
Aviões
LONDRES, 24 (DP J
A União Soviética a­

nunciou, esta noite. a­

través da radio ele Mos­

cou, que na noite de li{
de junho dois aviões cs­

trangeíros violaram o

território soviétlco . "Re­

corda-se que foi nesse

dia em que um apare­
lho de treinamento, [.10
tipo "Dakota", desapa­
receu - quando voava

110 Baltíco.

ORGAO DOS "DlARIOS ASSOCIA.DOS'"

ANO IX
Rt'd. Ad. e Oflclr.3,$
Rua ��fi.o }'au1o. �,191
íTOUI'AVA S�;CA

lfi'Ulo de uma campanha proveitosa e

8'expressão de compreen,sãn' humana
I J:erimonia da entrega da ambulancia ao. governu municipal

,

-

('�riíoqne estava previsto, roa- rdC .tUUll1cnau, em cotabor..�ção c�nl IObJf_LiVO altruístico c numanttérío

'b;ou':se_ ontem, às lí; heras. de- a Prefeitura. vinha preencher urna lacuna de
.

.

Parcial, porque a campanha que vinha se ressentindo esta cí- de dinheiro, como se os Interesses

tem por f'írn. a aquísição da a111- dade, eis porque {' acontecímentc

I
rossem comuns. A trama 'da foml-

bulància e a reconstrução da Es- (Conclui na 2.'1 pág. letra G,
. lia do "Lavi:JtU'a" •. ou seja. �s qu:

cola Agrícola. de propriedade da
_

alugarn , OS que pedem crU7,e�ros. �

Prefeitura, para substituir o atual i
"fAMllIA" (AMPLETA

o que haverá de �errâdo. Na b.a::-
Asilo dos Velhes. I

i V U
cos que. embora Vivendo do creru-

Considerando a falta veemente
.

.

to, não sabem, contudo," gerar em

de uma ambulância e o estado 1.'1- DI: ARMA' ATOM'( A f toda a sua
.

plepitude o fat�r. da
mentavel atual> do asilo reserve- L .. .J, I �J confiança. Operam. na esterlbdn ...

mos fazer das duas campanhas WASHINGTON: 21 (UP) _ de do areat. Porque não s:cbenl o

uma só. Fontes autorizadas asseguram. que seja plantar, na seara dn. �o-

Sinto-me feliz' cm poder ressaí- que os elentístas norte-ame�'i-l1ídarie�ade, :êm, no� :�tQS, :.'. n�dc�
tar, que o comércio e indústria, canos prepal'aram uma "Xa- mcuruvet dos que, ..cobortado- pc

particulares e o povo mília' comntêta de armas atô- ,la poder dos recursos 'lue m,:o�_
A' ccrlmonla esfívcram prescn- mostraram novamente o gCU espí mícas, cujõ emprego já está I jam .. igno�'�m o pt'pel �Q • capltal:

.es, �léll. do ar. prefeito Ncrcilio rito soctal e a compreensão pela sendo incluído nos _!llano$ de j numa sociedade orgruuzaoa dos

Deeke, os srs. drs, Marcítío Me- causa em beneficio dos velhos () combate de todas as torças . nossos tempo".

:!ei;os, Juiz de Díreíto da Cornar- desamparados.
.

'armadas. Além das granadas - o ':U� 6'1 dá com o Br.nco dr, 1.."­

da," J'osé Ribeiro de Carvalho, PrD- Orçada em Cr$ 300.000,00 - U:11 e dos projeteis dirigidos, l-ÜÚ- voura e ':justo <1 contrário do �ue
motoi- l(út>lico. Jo3.o Gomes, De , terço para ambulâncIa e dois ter- micos aeredita-se que -já faca ocorre C0111 uma parcela rcsP�I:a­
.legado Regional de Policia. Jngo ços para o asílo dos velhos, acha- OU neÍo menos fará lJart� mui- vcl ti,· dispensadores do e!.'edlb.

Bering, presidente da Cámara Mu- mos por bem, entregar o mais bre- to êm breve, dessa' cole�ãQ a entre nós. E' o cliente. para ele.

PA�IS, 24 iUP) - A

de-I
jato que voava a pouca dis- L.\:-;('.\DO c�.o MAR 1'0\'0 N'I.- I :lIounlhatten

" fo i construirlo pa- nicipal, Víctor Hcring, presidehte 'ICe posstvel, a ambulância à Pre- terrível bomba de hidrogênio. (Conclui na 2.a pág. letra AI

Iegação brasileira às COlue- tància ela tribuna oficial. VIO-T·\�;<1UE Il�ITf\NICO - .\.- rla�.:Oi. .\. S. T. c .. (lllC e nuumrrn- do Rotar�' Clube d.e Blumena�"

""'-1
feitura para que ela seja levada B - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - -

morações do cinquentená- Verificando que nâo podia
nós c' lançamento õ'" mar du '.,,- rlnu e, clo ls navtos-tanque s maio-I readores murucípaís, representante, sua nobre Ilnalidacle.

R'rio de .

- vio_t.ln'lue pe tro te
í

ru "W .. rld r",,- re, dn "",ndo, é!"sjocando c�da ela imprensa e avultado nÚJl1cr.} Apelando a todos. para qUI> fa-

ecusa' f'am-se. .�.aterrISSar, o pilôto conse- <-<lrd ", ele 31.(101) tOll"hdas (.te des- :.1 mil lonelad;l5. :\põ, o lançamQll- I cam a sua sub,eriçiio para poder- -

Ufiada guiu ganhar altura suficicn- IocamenlO, llOS estaleiros de ;trc�- t'... "" rtiret,'r (1,·..... 'ckas-Armstrong a entrega da amÍlu· 1:105 levar n bom termo n segu;1óa

tepara saltar de Lim:' �lL .. "" - "Os elo;" g'l'.tu<ics navios lância ao sr. Prefeito Municipal I! parte do pl·ograma. "gradc.;o li to_

ll::uro'\v-in ....Fu rn,"!-':;. -!..' presh:t�il-

DESEJAM AS I
PA TE DAS SU
o que o Inin�stro
liberto constatou na sua
Viagem aos países europeus

João

n:IO! 2·1 C\lel'i<lioual) - Chegou hoje ao Rio, viajando pe­
lo "Giutíu Ces!lre", o minlstro João Alberto, chete do Depar­
tamento Economico do Mintstécio das Relacões Exteriores
Em rápidas declaraçõ�s à imprensa, o Ministro João Alberto
disse que, em sua visita aos países da Europa, constatou que
fortes gruyos industriais da Alemanha Ocidental e da Italla
estão interessados -erro expandir ou transferir narte de suas in­
dústrias para o Brasil. Desses grupos, destãcou as fábricas
ltrupp e de Motores Deutz, na Alemanha, bem como a orga­
nização Baycr, que estuda a possibilidade de formal' novos
vinculos com o Brasil. Na Italia, o- Ministro João Alberto
tambem verificou o mesmo- interesse 1)01' narte das fábricas
u!"iat" e �Ansaldo", Todas as observações e sugestões do mi­

rust!O Joao Alberto serão apresentadas aos orgãos adminis­
trativos competentes, nara que estes decidam da conveniêncía
de iniciar' futuras negucíaçõcs.

NisCOmemorijoe3
o

a
o

�aDfuSDôm-óDI
Im avia0 a jato· caio ao sólo

SERA' DECIDIDA A SORTE
DA .COPA mo

RIO, 24 CMcrid.) Na
próxin1u quinta-feira scrá de­
cidido novamente o caso da
Copa Rio, que possivelmente
s�rá ü'ansformada numa taça
,quentcnário.

. Ante as dificuldades da Ivinda de alguns campeôcs
europeus, o Flumincnse pode­
rÍa organizar a taça eiI1qU('!l­
tenário, com a participa,ão
também do F1an1cngo' ou

Vasco, Coríntians e Portugue­
sa c mais quatro clubes es­

trangeiros. A reunião de
quinta-feira terú lugar nu "é­
de da CBD.

•

paralso
24 (DP) - Foi reiniciada

Idos
prisioneiros de

. , ra senarar os que não quei-
v!Írmas as ram ;oltar para o zona comu-

ba i" ada nista. A ope,ração foi efetua-.
X .

da de manelra francamentc

Doze presos após violentas escaranmças em Parati - Marc�am os rletentos
de J?'neiro �. - Aumentam os efe1ivos de tropas de perseguição
S. PAULO. :H tMe,id.) - O

vcrnaonr LUC05 Gflrc.cz. f�lanrlo Ú

il'nprcn�a, dis5e quc ll?:d!l podc1.4u
udhl11tílr sobre ::S C:l.US:1S du IC":\.Hl­
te dos !JJ"eso:.: n:l ill1::� de Ancnj(:��.
enquanto nP-o rór c�.)ncJuldo o �n­

quérito. E�tc ji! foi �hC'rlo, sub a

dircc:ão do dele:.�adf1 I\'!!1rjo C��n(\)-

s{'!'u capturadOVirão ao

Secretário

aos
go- sua Ycz. o lider d:' coJiga��10. d,.�- '''J"upo cll(�ri�rlo 1;YJr Mario Pen'ira

putDdo P?u10 '1'ei,}:eir�� de cilrnnr-lla SilvE"\. n:-a loc�'1id:'\de de Cori',;�o·.
::"0, escln.receu (ltle o::; (.'rin1inn�.:;·}�_; .);j prc�jdiflri("l:::: tiver?Tn un, mort�)

�n.llll 111r'.nd_-:o.jJ:-l p ..... r:: () !1rc�i(H0 d:l 1,: três fcrido�. e os rcstRntcs nea_

ilha de .f\,nchiet.:; pur nrcklll do ,�u-
\-

I)aranl se rt:ndendo, Ao que �f� ln.­

�iCj;j.riO" r: n:'!.o cIu. podpr cxeC.H��-I fe�·lna. (JS ey:�dido!-' S(' di�idir:�nl (;.111

.. o C0l1l0rnle Sf1 ::l[I1"lnotl. A� uH,!· ft·cs grupo�: TVlario d!) Sllv.;l.. ag'Qr::::.
11J3S 1:0.1 ici��� do litol"'l) di7.c-tll ,_:tT(.,! 1'�lliqUi!a(Jf)J ()ut!·o �ob :'5 ()rd�n5 de
! PclicJ? tru\+ou eOlnht11� eOIll lt:H ,':llina; c:: o tCl'cc;ro. ln':;lis lHl111.r;;_>:l'O-

I !"O, (�nlJl?nri(::-jo pelo proprio Saiio

PCl'ciru Lim:--. QU�lnto !� c�1!� úUi ...

f !110, r:.lguns do�' cv?didos dizeln

chieia.
CONSEtHJIRii(\1 ROlTIPER O

CERCO

!)Ol'

Brasil r�cepC/ondr
ele Estado

ltwndti \"(_"!'ific�:r que n�o poderá
"s('�par. OHjro� doze ev:'didos fo­
·'.1.111 presos :�pós vjolent�.s esC'aru­

'11\1<;'" perto de PaPlti. Nc�s!, luta,
"oI11bar(l1li. 111ortos nl::.is dois prc.._.. i-

RIO, �4 I :.\1erid.', - A ° emba ixaclor 'Nalter- ]\tIo- Ed"fard Miller e sr .ILlil-· li-iri0S. cnl\'e eles Q eunhecido ar-

Pa�l-American �nfo!'mou, \ r�ira. Sa�es., .

eln cuja resi- dolph Kibber, secl'elúris:" '·onú".[u!' ZcnOll Kisonv, que St!r-

h"J b' ..] I f h d d '.. t 1 D t
;iu de "ilolo d:c l:!nch::l dur3ntc

'-" e, que o CiU alXaaOr ,-i') c enCla lcara ospe a o o a:::slslen es ao epar arnCll" '! fug:'. En1�'e os presos desse se-

Brasil nos Estados Unidos. secretário americ-ano, sr .. to de Estado NOl'tc-Ame!'i- unelo p'U)10 tigUl':: José Geraldo

sr. 1Valter Moreira Sulle:3 Dean Achesol1 durante sua 1 cano. I" Oii\'t:iT'" qUf' c(mfessou ter si-

e os assistentes do Depar- visita ao Brasil, a dois de: _ ._ ,_ _ __ _ _ _

lu � i:��d�. da chacina em An-

tamento de Estado. srs. jullD, chegará ao Rio de I
.- - - -

te, gunrni';ões de fuzileiros c por r cI cl L b L IEdward Muller e Ranclolph Janeiro na próxima sexta-,:

\
fi d )lementos do Bntalhão de Guardas 'ent,·u O I'!Jjput.,:, O eo erto l!).:!I

A. Kibber, estarão no Rio feira, acomp-anhado do sr i lilevem ser emprega 'as em ��U�s����dQ�rJ5�:��� ��t�al����� I'" � g " � g
at.é o fim do mês. ° embaí- be ef'"c,"o d 'i&�"p"

lO

OVO�ador brasileiro em Was- I n I' Oi' rOprUJ P ,e�I�S���rn��à�:;��H���a�'g
I es"orço cla ag'f,I1C'U Itura' írã' .n,c''€56'hington e os altcs dignatá. !

. I GU.l.RDAS O
rios do DeDurtamento de I .R�O. 24 (�I('ridional) -- O ! vista altamente mora�iza.dor. RIO. 2� (lV�erid.) -:-_ O "�I�land :."-
Estado, virão ao Brasil u- i ��.1�:li���jeL��C;'e����7:���1� Pl:�� ���tl�(�l�r�:o 1�(':��:�:om�:cpn���� ;=n�� �rJ;::�;�"�:1!H1�ó�!�lt;r,c�:� I. lo"'• ." ·Iara� uma y'".agem de estudos. a" 'l't�ll'"'a ....

fim-de participar da receD· ,-
•

I da IlIL'\ de Anclueh deelf'.rou quc I " ,� p

ção ao sr, Deun Achesoi,l. I cesso em que se disci!)lina n l:lr. d��em se!' empr.egadas em
a tropa do B8t:clhãd de Guardas I FPOLIS., 24. lA,N. I .-- Sociedade. � deputado .fez! ? Dep,utu�lo. Leoberto �el.:.l,

que aqui estnrá no dia elo;;: •
aplicação às com!1unhias de "c- beneflcJO do pl'Ol)l'lO povo e I "(arantira a populaçiio de Haverá, Telegramas particulares che-l a apresentaçao do sr . .t\lcldes I m�o� o te-:l!ll�� de sua r::tlssao

I �uro. O l'vlinistro da Fazenda nâo como vinha acontecendo auxiliando. também, n� captura !:h>s I gados a esta Ca!}ital, prnvr:;- "\breu. tambem cm PaI'ls. co-l OfICial vaI llllCIal' uma .VIagem
de julho. 1 niio aceitou as razões das CU!,,- ;] lé agora ao sabor dos inte- presidiários. ,O gen':.ral Souza. Dan- nícntes de P�ris, nos autol'i- 1:'.10 bolsista do.Governo �k'l oe estudos pela Bélgica. Ho-

Chegarão sexta-feira i
.

.

'

,te., recebeu mstruçoes do Mllllstro ,zum a anunciar que o depu- � rança que. apos a conelusao landa; Luxempu!'go, Al-emro-

RIO, 24 (J\.icridional'1 _ ! 'mnhias dc seguro e de capita- r:�sc� lI1cSCruD�IJosos e lma- da Gu'!rr�, tendo tOIl1:\do pro\'idr.n- I tado catarinei1se Leoberto 10 curso que fr.equ:nta. 'irá I nha, Inglaterra, Es�anha L'.
! [iza(;ão expressas através df.' CHlvelS, morment.e para a ex- eias aconselhadas para o caso.' ILeal acaba de entrar cm en- estudar a organtzaçao da So- i Portugal, para depOis volh:\l'

lorgãos ela classe, c mallte';(.'-s(.� pk'racão de imÓvci:-;. i\LVE·IADO NiI. PiMH"- tendimento com a "Societé ;:ieté des Agriculteurs". ao Brasil.

! firme na defesa do T1onto de
.

!Con,,�ui na 2." pag. letra K)
des l\gricultcul'S de France".

L-- .

- que o convidou �ara visitar
a entidade e a seguir realizar

Camar� MilH."nin�1 uma pequena '·tournée" pela
O iI... ljj�n -::ampanl1a vizinha a Par:s,

Projéto do vereador F to AHende. (riando o Conselno ��C\�v� �������l!��Jc �f:S;��.=
!.ir o esforço agt'Ícola i'",:nCê5,

MunicipaJ de 'Contr ibuintes
- Extranha o vereador W. ;��:�!fX�;�a;�����p�11:)�t�::i:: 1 I'

Constansky a distribuição de mudas pdfd hortaliças :cer �e��!:��O���l�e���S�� �'=
,,'----"-�--'--'-'-;

'_'r·l·clllt\.lr� do FI-a11ça q'le "'e
RIO, 24

mlS:;;�O di:: Finnnç:n� Opina'ildo pe
-

'F'..... 1,. .....

lo indefe�'itnento ,lo requerimc:1to
mecaniza num c!'C!>!ccnte eOliS­

ele Maria Connind:: parecer da Co-
tanLe_ bem come a atívid:ld(!

',llssão de Finanças. opinando ra_
':'alntur da Socif�té des Agri­

mrávelmcnle pel') projeto de l<li evlteurs. entidad8 .nriVdda
Que reune a grande maioria
dos agricultores de França. o.
presicicnte da SocÍeté des A­
griclllteur.s, Cornte. de Ba!'­
buart. colocou ú disposü;ão.
ou de pessoa, que êle indicas­
se. todo o vasto me.cunismo da

---------------- -,.

Será remetido a Justiça
do crimr:o processo

de Sacopan
RIO, 24 (Medel.' -- Se­

gundo o delegado lIen11es
Machadu, é possivel que
ainda esta semana o pro­
cesso sóbre a crime de Sa-'

copan seja remetido à Jus­

tiça e que seja solicitada,
conl a aprovação do pro­
motor Emerson LiIT)j,1. fl

pnsao preventi\'a do te­

nente Bandeira_ O d-elega­
do espera realizar no c:n-­

rer da semana, talvez nos

próximos dias, várias ou'

tras diligncius com a ueu­

reaçãü tomada de n(!vos d:-!
poimentos que conflrmarao I

plenamen�e quem. Ó o ?U-l
tor du enrne. n1.u!l'J em;)·J·

\ra 113.0 tenha obtidlJ. atl'õ !J

mOfilfmto, nel1..1mma prova
material conh'n () tenente.

YOC� PRECIsa DO

I,ªJl;;;tI"o
!!-ot}·:l.c2rl!)
fltmtEa. a:,
.�a5� AÇ:io
.nave e dura·
dour.J. Sem
;!!.!>.)t. e 11110

�t!l.ibi.!!�tnte.

Hi!' �J-!!d'.!l� 1�

Dl UCIlIl Df UtlU mlfR Sil

o qUt! dificihncnV'
v1v'1. puis

Acheson
gás. Em 1951, foram des('!)­

bertos quatro novos carnpos,
wn na zona do Rcconcavo e

tres na direção nordeslc. A

descoberta do campo petn:J.L
"ero em Pedras expandiu a

írea petrolífera da Bahia, -;0-

lientando, ainda, quc os re­

sultados colhidos encorajam
e trazem fé aos brasileiros·

para ou-

PEÇAS FORD

LEGITIlV!:iS'
A.

SQb :� :)r':"·!idCllcj�. th,

Hering, n�uníU�SH ont.t:111

nQ Inês de M�io� pnrecnr- da Cu­

rnissão de Consiit.u�çâo e Jus-:iça.
"provando· [} !lrnjéto d'.! Id n.

ll1ara, é im!)rocedente, pois.
não só as informações. "mas

11 f1:ira Ull1n CKCUl'S;1(J a c�t\l cid!;l':!-?;
j')flcin do Prereito J\!lunieipal, ...:on­

vidando a Cârnarn a assistir a éll­

lrc,!{a da �Hl1t: ulàncln adq\.ürida por

i111_!:}rensa
denúncifl

(':;-

tandQ pn:�H:::-��C5 'JS �egtlintes
:--c:H1r-·res: Jn';!o l:cring. J();tO Falcão, ôntem. na Câ-

71. 53:5.2; parecer da ContissIlo :.1e

?inauçns� aprovando '0 Balanr;ele
d1'\ Prefeitura �lunicípal. referente

#:aI �\lu0PerT G(!r:l�!·d Neufert. i\n

tonio Re:nert. Fcderieo Carios !'.l­
lend(', VktD!" \V(,'c:�c, Cl·i::-�i.2.n�)

ltIn�� c,Hln;13r'hn de subscT'içilo pl"'-

1.'lI}"-'i'. p3trotinarIa pelo R.)ta�y
'Iuoe dO! Blumenau; oficio do De--

Thci�s� l\ry TaÍJord=-l. li.:rnili{1 J :'l�'i:;::
r

....V;:Hiislal1 Cf111�f �nsi:y. Pedro Zí ,n ....

legado Regional de Polícia, d�ndo

cnn!1ecirTIcnto da:"' pl"ovid{!nci"� }l.

rlni'léh', t1i1 P·t'i!<, "Gold�n Sl�r':
Inh!i:-1fl ..·� PS 1.!'alJ:1U--'o:-;, Cr1l1;.f<}U ph'euJar d.a Soe;ed;ldf.! ('h� Al1\lf10C; .-t3;52; p.arecct' du COlnissT:l.o tIL..! <B-

do E:-"q)f.:t"FpI11e n '''::_'F'uintri' P"�;:T(I 'iI.,.! I:�lullH::na'U� dando elenela da ducação� {\provando O projeto de

1'1l11unto clt:> VCrUil'{Gr Pcdl"J Zh" t'ampa:,ha d'� nDVe!; ,ócios; ofio:ic ld n. 52:53; requerimento do VEl­

W-,TI'''111:1. p"dinctn \tflUI cüpm OH

I
(lo Q'relor C,(l Hospital SantIJ 1\11- reactor jfcde�íco CH.rlos AllElud<l,

I \t:l
(tn dl'l 17: oftrin dn �r. ?rr· Ifll11n ·l!.'T'lf!cceIP"if), en, n0rnr: C 1::; criaIUio o Conselho lVlunicipul fie

f't°'I" i\Illlllf"�p:JL tl�rr�rl('('r:lId') II rrlo:,p� !.·rL';i-t!cl"�HW· '1" "tf� f'h f'f 11 I Contrihuit1(et;,: retlUCTil\lP!lto do
"tL'1h 1� 1�!� 1":+? r'!!'!111" ::! {f�!!t':=1 tlL�l'C' �tk� IJ::;!a C;Jh.!.'11"3: ('[1- ic:�l·t:.ado!' F1uly�o E!'!'!.!n�ndo�.'!"i�r;

I'!�
.

d!) I'refE:1ta :1:11!I:!!GlpaL ..
Iullt -u-l Cl'J �dQ j]l!eto!' d') Ho::.pHal J�n1.·.J €!ll�!lUa ;:..ubAituB"..�a au 1: Er6-3Ü')r

do uma petição do G:rêmio Cul' u- Antonio, agradeCClldo o voto de Watlli:lau COl1.tallsl�:;- �la lei II.

rtll "P""'''e :;:chN,rlPt", rle Flqrn· Ifl!P'rll' 'k C2mm'�; parecer �8 Co- (Conclui nu 2.a pág. letra D)
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nA'NAÇAO"

üRGAO DOS �m1\:BIOS�ASSOC1ADOS"
PltOPRIEDADE DA�

8/A «A � A o & H., I Mai-s -uma pravad [úilais ..

I d.e confia ça a a a

II ii

Recebemos da Companhia Comercial Schrader a circular a seguir ! li B A j A R A
transcrita:

"NoSso ,intúito não é razermoa propaganda de um fato já conhecído
pelos nossos prezados industriais e clientes em geral, que já tiveram 1)­

nortuntãade de manter contacto comias assistentes técnicos em runrtrrca.,
eão de nossa) representada

- -�,�� _,__ o' _� _

i

�-�----------------_ I

"
,

_ c(l U B E PR2CIS.l-SE de 11l'imál'io,
Avisamos aos srs. soeíos que no dia 10. de julho próxi­
mo serão iniciadas as AULAS DE TENIS pelo instru­
tor contratado pelo Clube. Os interessados queiram ins­
crever-se na sêde social ou com o sr, Werner Garni.

A DffiETORIA

Assinaturas:
SOCONY-VACUUM OIL CO. INC.

produtora dos afamados "]l.lobiloils"· e' "Gargoyles".
No entanto, mais uma prova de nossa, assistência. certa e garanLida

verificou-se agora, com a vinda do Engcllheiro C_ F. LANG, a nosso ne­

,Edo, para. assistir aos pr:im.eiros ensaios de um dos .grandes moto�es

Uiesel recem-aüquírtdos pela nossa. importante E!\1PR:íl;SA FORÇA E LUZ

:;:;;; SANTA CATARINA. S. A.
Sentimo-nos dcvêras satisfeitos em !Iodet PJoporcionar' â aludida

,Zmprêsa esta importante visita, além (la do engenheiro, que a visita pc­

rjódieamente, Isto pelo rato ele se tratar, no Eng. LANG, de; uma das
maiores capacidades em nosso :pais em assistência técnica especializada
para motores "DIESEL': O aludido Engenheiro, (IUe, dificilmente Pode a�

rastar-se de sua Séde - onde constantemente está sendo chamado para
atender aos casos dê suma importância não só em nosso País ��omo nos

Países visinhos - veio especialmente atender a nossa solicitação, a fjm
de mostrarmos, mais uma. vez. a .nossa.ibõa, vontade e cooperação onde os

produtos de nossa Representada gozam de inteira confiança el estão sen­

do usados há longos anos.

Esta satisfação li bem acentuada em .race da séria. crise que todo o

Vale do Itajaí está atravessanüot em. virtude do racionamento de energia
elétrica, motivada pela longa estiagem. E como se trata, na Emprêsa
Força e Luz, da pioneira deste grandioso Vale, que tudo tClDj feito' .no
sentido de enfrentar tremendos oustãéutos plH"a acompanhar o deseI'�1
volvi1nento crescente desta reg íão, sentimos a obriga!;ão de, por meio des_
ta, divulgar este fato, que julgamos de grande importância, principa�
mente para as nossas indústrias em geral.

Tivemos enseja de verificar pessoalmente os 3 conjuntos possantes
que estão sendo instalados, para os quais um grande capital fôra empa­
tado e que requerem lubrificação perfeita e de muita responsabilidade.
Essa assistência, devido a inteira confiança nos produtos de nossa. Repre­
sentada, foi confiada à nossa Organização, estando presente, para cla�
borar as tabelas de recomendação, o Engenheiro Henry Doux c, para dar
assistência aos primeiros ensaios, o competente e esnectaüzaão engenhei­
ro em motores Diesel, sr. LANG, com quase 30 anos de .atívtdaücs :inin.­
terruptas nesse ramo.

,

Além da assistência técnica periódica, que proporcionamos aos nos­

sos industriais - bastante conhecida - mencionamos a importância.
.quanto à garantia dos fornecimentos dos nossos produtos, que, aliada ii.
confiança de poderem contar na .certa com os abastecimentos, consolida
:cada vez mais O' prestígío que goza no mundo inteira a SOCONYrVACU..

UM OIL COMPANY, INC ..

Ao inteiro díspõr- de Vv. Ss. para casos de Iubzificaçâo eficiente oe

manutenção econômica e conservação de sua maquinária, colocamos ã
SUa dísposíção o Departamento Técnico dei n] Representada em São Pau­
lo, que dIspõe de vários engenheiros' especializados nesse campo, at.en­
dendo, não só a consultas diretas, como a visitas pessoais, se o Icaso ':15;.1
sim o requer.

O ob létíve prlncipa� desse Departamento é acompanhar o uso cerre­

.

to das lubrificantes recomendados para cada caso, veriíicanelo e reduzin­
do ao mínimo possível o consumo, a fim de proporcionar economia, me­
nos desgaste e eficiente manutenção de sua valiosa maquináría. Assim
poderão tirar o máximu proveito no decorrer du tempo, motivando ndt
trabalho ininterrupto, trocas e repOSições mais prolOllgaelas, redução de
energia elétrica e consequente aumento da. produção, além de muitos ou­

tros fatores de bastante importância (IUe proporcionll o uso de lubrifican.­
tes da mais alta qualidade.

Com os nossos protestos de

dança

CFP'\:er r.!lra E<;co:a. tl� .r\ u":ld1ini';"!� nt�

I\fartin�t·o Prado, 71 -- S�-;'t� Paulo.
Enfe-rtn:; -crn , Sátl -l o sé ,

- Rua.
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(OME'R..

ASSEMBLE'IA GE RAL ORDINA'RIA
1.0 e 2.0 convocações

De acôrdo com o artrgo 28, alínea "a", dos Estatutos, fi­
cam convocados todos os sócios quites e no gôzo dos direitos,
para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 11 de
julho próximo, em primeira convocação, ás 19 (dezenove) ho­
ras e, caso não haja número legal, em segunda convocação,
ás 20 (vinte) horas, em sua séde social, a Rua 15 de Novem­
bro, 642, com a seguinte Ordem do Dia:

Julgamento e Aprovação da proposta orçamentária para
195-2 e 1953. -

BLU1\IENAU, em 23 di: junho de 1952. - I
NILTON KUCKER - Presidente. "..- - - -

F-
- - - -

��e� r'::1c;;nd:a;=;: {�� I

f tamento �ompetente para o devi- 'Iselho Municipal de Contribuintes do cumprfrnanto.

que serão convertidas em rosolu- Ar1. 17,0 - QuantIa a ímportãn­
ções, tomar-se-ão pOl' maioria' de cia total do litígio exceder de

votos; tendo o presidente. em cinco mil cruzeiros (CrS 5.000,00'
caso de empate, o voto de qunlí- e houver expirado o prazo de seu

dade. recolhimento, será permitido, para

de recurso, ou de reconsideração,
estará' finda fi Instância, na esfera

administrativa,

FARMACIA DE
. PLAN'.rAO

'

,II E tE 6'R A MAS
� 'R' E T I D' O SI

Por defid.encia de ende­
reço encontram-se retidos
na Agencia dos Correios e

Telegrafos telegramas para
as seguintes pessoas:
Antonio da Veiga Lins;

AlekSander Fridman; Arís­
totídes Freitas; arlos Zech:
Carbzí; Guilherme Zwana
lna; lndema; Juiz
Penzlín: Paueker: Rlstar
para Santos; Victor Pauter.

de plantão, de

A

Municipal de Ccrrtr+wuír-tcs, dentro nem aceitará indicação que não
': = oito (-3) dias, solící-" tenha aquiescência expressa do,

tando do Conselho Pleno reconsí- indicado.

deracão da matéria. Art. 38,0 - Esta lei entrará em

Art. 15,0 - Resolvido o pedido vigor no dia primeiro (Lo] de ja-

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA ..

BOMBEIROS .•

1016
1148

Art. 14.0 - QUilndo uma rcso.,

lução fór aprovada em sessão. em

que não fôr pleno o Conselho, Mu­
. nieipal de Contribuintes. poderá a

'parte: interessada ou representan­
te da 'Fazenda Municipal, ou am­

bos simultãneamente, recorrer da
mesma ao Presidente do Conselho

HOSPITAIS:
Santa lzabel •. .. 1196
Santa Catarina •. •• 1133,
Municipal .• 1�Q8

·PONTOS'DE
AUTOMOVEIS:

,!,.
AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

1 '-oxo-

!Impostos a pagari NA FAZENDA
ESTADUAL

Este mês está sendo co­

hrado o Imposto TerrHo­
da cidade).

uma pessoa que entra na

fanulia do Banco. Se der cabeça­
das é porque não foi à santa ITÚS­

sa de um destes farhzinhos. O pai
e o tio lhes ensinaram o estatuto
do clíente. Esse tem o direito de e­

xigir a assítencía do banco para a

gerencía dos seus negocias. E' um
privilegio que temos, ao entrar na

órbita' do "Lavoura'. o de encon­

trar, em cada um dos diretores e

gerentes da casa, unl consultor de

eonseiencia. Quando se gira na su­

perfície do "Lavoura n
t e se erra,

dando um golpe em falso, é por­
que não St;! ouviu, previamente, ne­
nhum destes feiticeiros do crédito.
A tal eu nunca me afoito. Costu-

mo invencivel- entre es-
mo poneo abusar do meu arbítrio,
porque não presumo em demasia

sas 'duas circunstancias a11.- de minhas luzes, na esfera dos ne­

tipodas não sei avaliar qual gocios. Se temos sucessos em linhas

a lnais infeliz ou a melhor: gerais, é que hesit:>.mos adminis-

se dispor de todo um futuro tr�� porque os m::'.iores bancos, os

embora inquietante e cer- bancos de maior volume de deposi­
cado de ameaças como é o tos do Brasil, se encontram em Mi­

nosso caso brasileiro, ou ter nas Gerais; Banco da Lavoura,
, ' ,.,', ' , '. ' , ' Banco do Comercio e Industria.

pela frente e vOara sempre Banco do Credito Real de 1vlinas,
tun passado, apenas um só têm, hOje, um competidor na

passado... A esta altura da finança privada: o Banco Brasil"i-

'd d
.

d f
. - ro de pescontos .. Mas este é o uni-

Vl a, epols e ter so neto
co concorrente deles, em massa de

CU ri�esmo experiencias do- depositos, no resto do Brasil. Os

lorosas ,francamente' não outros que se ninem. O mineiro

sei que será menos mal pa- não se itlcomod� que os brasileiros

ra O precarió destino. hu- digam que ele é usuraxio, unha de

fonle, esga.nado e sovin2. porque
mano. não,lev::un o seu dinheiro, com duas

Antes eu não vacilava, e razões. Essa divina indignação da

em n�eio a debates e lutas, íamilia elos perdulários nunca Ules
fez mossa. As formigas da Manti­

no Brasil, eln plena cam- queira insistem em, amealhar, vão

panha peio desenvülvimen� amealhando sempre, e por isto, em

to de nossas riquezas; ilha- vez dos paraibanos irem, a elas; o

do pela ific:on�preensão, ne- formigueiro é que vem à Paraiba.
A' panela ai está, a panela dos es­

gado a renegado quando partanos do crédito, dos jejuado­
mais certo e seguro me a- res do capital. Ganhar dinheiro é

chava em tais designios, o I �lguma coisa, .mas guarda-lo é que

roeu desejo' era,' or vezes
e .uma. ar:e, e uma arte fecunda,

. ,p. ' uh] e lndispe"savel.
Ir pregar '1l0utra� fregueSIa; Quando se tem o que se econoITÚ_

mas a freguesia só pode ser zou, se logra fortaleza d'alma, se

de duas espécies nessas logra altivez, e se consegue ainda

ho d• ti. aptidão para produzir grandes coi­
ras ur�s e raglc�s - sas. Peço-vos, ó paraibanos que

OU OS ouvmtes que 19no- atenteis na lição dos mineiros na

raro tudo, ou os qúe tudo lição destes homens, os quai� a­

sabenJ., OS quel já realiza.. liam à mansuetede d::'. resignação

(
'. cristã, manobras secretas do demo-

ram ou asSIm pensam) nio: eles são fieis à economia até

completa a viagem do co- a morte. Tambem por isto é que

nhecimentÜl e a quem nada qu�do passa _o carioca de Cardir­

de novo é possivel dizer, a
lae fjado, de bolsos VE'.zios, eles

descem a Mantiqueira de Fords de
quem todas as pregações bigodes, ou de diligencia, com os

chegrun COmO velhas histo� bolsos cheios de cruzeiros. para vir

das enfadonhas. trabalhar nos vales deste Paraiba,

De restn, não é tão certa
o qual aqui chega do sertão, de­

sembocando num vergel de ....erdu­
a impermeabilidade dos ou-' ra, e com tão opipara mesa. Q.ue

vintes, brasileiros, nem so- parece a barriga gorda destes ar­

mos tão obstinados em não teiros, os quais comem mineiros

aceitàr, não e'ntender: as
com botas. para aeorrentar'o gene-

1'0 humano pela mais formidavel
autoras dão realmente a das cadeias, que é a finança. -So­

impressão acabada de cre- mente a deste �Lavoura" é !!ma

pusculos, mas do bojo da cadeia de algodão. Sua presença a-

qui não faz mal, porque se associa
aurora é que há de surgir aO' bom senso mineiro a fantasia
'() dia, con1. as suas conse'- paraibana.,
quendas e o premio do jus-'
to meio dia::

v s s n s ee'li ... B'li f,p Ih '" ,) li..
-\.:;�NIJ=!�-SE urna ca:n:!_jOllrte OPEL.
até 15U.'j Quilos. - PTC("O de 0('3-

slã o. - Ycr e tratar
-

:n:t üfit.:ina
!.�as;lnii') e E'w,�l!L -- 11unll�t''\":1 Se­
cn., - Jn.funn:l!;[íes. ü:'lnh[·Hl ]JE.'lu
te l.: 13,17.

Quem souber do
PAUL SCHWAEGL!�

112r�.dc.iro de

quei ra Intor ,

Pust al, i:J -mar jrara a

Bluruenuu.
Caixa

interposição do recurso e a juizo
do Poder F....xccutívo, fiança Idônea.

caução bancária ou títulos da dí­
vida pública munic1p�l, pela co­

tação da Bolsa.

Parágrafo único - Não podcrú
ser fiador quem não estiver qui,
te com a Fazenda Municipal, e

--x-x-x - :: X--x--_I

Cc
-

UO iCaça O
neíro do �IlO de 1953, revogadas a �

díspoaições em contrário.
Sala das Sessões, em 24 de 4U-

SUBSTITUINDO O DR. G. Ii R O lV[ fi D A DURANTE
SUA V!AGEM A EUfWPA, DAR'E.[ NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS.
NO HOS1JITAL S#o\NTA CáTARrNA DAS 1) 'AS 1�
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S l'� ,30 DA TAlí.�
DE.Art.. 16,0 - Os processos. uma nho de 1952.

vez ,julgados, serão devolvidos ao' Federico Carlos Aílcude - \,p­

Prefeito, o' qual homologara as re- reador".

Martha Grah
ial-p

(Gil RaYmond, USIS) ma da natureza humana. 'm;:;nstravam indiferenca ,13 De�1i:;hawn School len-
A grande Martha Gra- Martha Graham desco-; n�'E1. se furtavam cO 1)raz�'!.' Lean 1'2mcdelar todes os

ham ainda não foi total- briu um novo caminho pa- I de um comentário.
>

:'·-_eios conhecidos
mente com,preendida pelo ra a dansa para o efeito de I O sentido psicológico de IvI3nha Grr. h:OTfl crê na

públicD. Seu modo original cenários de trajes de equi. I suas clansas pode ter sua; imensa vitalidade da natu�
de mensagem ao mundo, líbrio entre os elementos! origem na. paixão h.erdada : n,,:oa e do orgaEismo huma­
por meio �e suas dan�as, :ompon.entes • �e uma co- I de ��u paI pelas COIsas do : nes. e dess: força tira o

talvez esteJa avançado de ::eografla. VmLe anos d.e I espn.It_::> ,
! m,:l'i::'�' partIdo p21'E1 suas

muitos anos relativfimenü� arduo trabalho, de pesqm- Imclada EÜ Qal1sa �}or:, ,}]]Sil.::; Cl\lCio;,;id':H.1e com

à nm::;sa geração sas lhe deram a segurança, Ted Shawn e Ruth St. De-. ,ritalidn.de, S",111 lürnu eté-
Seus temas entretanto. e a firmeza de convicções I nis na Denisha\"'n School,: c;-'a, tal (. H fónml}a de

geralmente se ocupam de que caracterizam suas cria-
I
c,m Los Angeles, leve a pri- : l\tlartha Graham. Tal idéb

_
.

l'd 1 .,

problelTIas sociais. ,tradu- çoes. I n1611'a oporLUlll ac.e Cl'':: :', '!õl;}c:,2a J:'O!':2m. Cri;}' , :,

ção psicológica de fatos O público e a crítica lhe I mostrar seu marcud:p 1":'Jl1- I
i,' '�;:;E'L:U \'is�;-: nn,:,,, Dare�

(U8p_e)oul, CuoréiRt do SAUl, .24 que abrangem tDda a hu- pagavam o tributo de

su::'1
peramellto em um ballet ! " numa l"igcza de �_titu-

- rgen e - aVla- 'd d t d dm'
_

t' 1 A. t
'

J "[ J I

ção aliada realizou ôntem manl a e, o os os povos a lraçao, es !mu o, exas- • z eea Cl'laüo pOi' Cf 1,1 Ll_,- -;;;;" .'L'�"'- pre(!i-
mais um bombardeio em mas- I do mundo peração ou descontenta- ShaWll apresentado na pri- i;" ';',,, :-.lu-:in'.cllos cu:? U'
sa con�ra as já semi-arraza- Considerada por grandes mento. mas - o que é mais meira excursD.o do gn.!po, �.iEz":E;_ �s lurw."1s m�i3 eli-
das usmas de energÍa elétri- d' ..

·

t 1 impor·tante pal'a UITJ. verda- dai De,nishawn School :\' d
.

}ca dos comunistas ao longo nOln�s o Cena.l.lO ea�ra e ,-",1'335 ['- energia �lnnana.

do Rio Yalu. Acredita-se que musical norte-runencano, cIeiro 'artista - nunca de- Europa. O própri,) dirc,(;r de um mundo diverso e

noventa por cento, pelo me- como Katherine Corl1ell e i da escola nessa época. Louis: :!Vbrtlw Grahum emergja
no.s, das insta.lações hidro-el�- V;"'gil Thoms"ll como ·ta ! Horsf. aconselhou Manha' - J •

t
.

'�...... v • expve seu n1unúO 3n e1'101',tncas de Sm-ho. as maiores . . '.' G I GI"al1an1 a cr'J'�I" "'L'L", pro'1.11'\' ,.1 d
"

do Extremo Oriente e as ql1ar- malOr artlsta alnencana em
ú • -

c -. sua gran_ e ICrça criadora
tas do mundo, foram destrui- qualquer ramo artístico", éra motivo de justo jubilo para o ! escola. em VIsta de sua' c interpretativa aos olhos
da.s. O rio Yalu fica na fron- seus bailados são a inter- povo, que seria assim beneficiado I grande capacidade e talen- :

do púbüc::J.
t�lra com a �andchuria .. Po- pretacão plástica dos sen-

com novo melhoramento de assis- to Voltando a Nova Iorque, Suas tragédias 'Joéticas
rem as autondades alIadas. � tência pública. Terminou por fazer IIVIartha Gl'ahan� iniciou "Lptt"'l'!informaram que não houve tnnentos humanos, com- TOtos pelo bom êxito d" nobre I. t t,.". V " 1.,

COn10 ---'-'- To the
violação da fronteira chinêsa. preendendo uma vasta ga� campanha do Rotary Clube de I

pl10n an1en e sua" advlQç,-' V1orlú" "Deaths anel .8n-
Blumenau, que visavalll ainda a des e Horsf, abandonandl.l trances" e "Salen1 Shore",
execução das obras de eonstrução, a direcáa da Denishawn .

d f' ena as em sua nova ase.do Asi�o dos. Velhos, cuja obra, de I School se tornou a l1IUra-
redençao socIal tornava·se um

1m-IH, _: t t .. _ d C" í
em, 1930, são de uma poten­

perativo de consciência civica e
,a PIO eeora on e aJ 1,L- te força cmno 111ensagelTI à

solidariedade humana. zes da bailarina se desen- hun�anidade.
A ambulância doada ao govêrnr, I volveram e ascenderam Enveredando 110 terrenomunicipal ficará à disposição d� Seus prinpiros ' 't' s

povo no Hospital Santo Antonio,
. l � ;eCl aI antropológico, GrahaIll a-

permanecendo nU para qualquer for:lTI dados er:-: .19_6, em i presentJuv S21.i "Dark ]\.112:1-
emergcncia de carater popular, Nova Iorque, pctla um, pe- _JO\v"

'11' A' jL<.
queno pUD lCO

'

epoca eLt I A rcvol'lr';:; "d"
d d· t ., 1 'I

'- �_Qo cau�a _a 1)01
I e gran e ln enswaae e VI- M'1�tha G "I L •

K I , -

t rl' I
"'" - ra lan� no se lOI

I oraçao
no se.or �,a nansa ! "o lJallej' <. •• 'd .

•
�, r _ o "e c.cmaara a ,,(;

RIO '), '1'd ", 1
nos Estados Umdos. Re\'o- i Sa1"adol' D l'

�
.

t, --' (h erI.! - "e egr:l'ua
1

_ : c �v, a 1 na pln ura,
de Ubatub:\ informa que um ::los uçao e aventura eraUl as

co'n su � tI· .. 1; f

amotinados. cheg8do à :emia, fel l)alaVra�s dn 11I0l11ell'L'o .As!·' a" e as suri ea.<>s_as.
- � u - -- v . - > Seus bailados não nosalvejado, por tiros, pela Polícia, fonnas tradicionais caianl

sendo transportado p5ra o HospH31,
t t

F •
'

,

: ralam em linguagem exolí-
. '- por erra e as eC111CaS ae"t O

F

b
."

onele faleceu ll1stantes d"pob,
,

. Cl a. S 81111. alas. os lrl1pul-
TENTAM ESCAPAR

I
dansa de Isaaora DUl1can e

.

sos popí'(' � da 1" 1 1

f RIO 24 (Meridional) -
......__ -�- --- -;

- .J,_D", � ,1111. H_WIGO

URGENTE _ Acreditam as
subconsClente são a base

autoridades militares que dão I de suas criações Há tragé-

'caça aos fugitivos da Ilha de

I
àia e lirismo, romance e

Anchieta, sob a direção do de- ccrnédia em. seus argumen"tento Pereira Lima, vulgo Se- toS.-te Dedos, estes estão 111ms ou

menos encurralados no triân­
gulo Parati-Ituberá-Ubatu-Mi­
rin, onte tentaram à ferro e

fogo, esca�ar em direção ao

Rio de Janeiro, onde presu­
meJn ser mais facil m.isturar­
se à multidão e }_)õr-se à sal- r
vo da tenás perseguição das I
tropas da' Polieia c do Exer­
cito. Hoje não foi dada ne­

nhúma nova noticia sobre os

fugitivos.
DISPOSTO A PEDIR.
o INDULTO

SÃO PAULO. 24 (Meridio­
nal) - O diretor do presidio
da Ilha de Anchieta ,capitão
Fausto Sadi Ferr�ira. que fai
auxiliado nor 60 ou 70 deten­
tos que não concordaram com

à evasão, est.á di5�)OSto. a pedir
o indulto oara esies sentencia­
dos que,

-

desinteressadal11en�
tel procuraram defender os

que zelaram pela'lei e pela or­

dem_ Por outro lado será pro-
movido, c 1)r(lvave1mcnt(� eU11- =

decorado. () solrladl) §Hl!�e;;�-=
Jesus ftl1t\ 11]{"�111q f�riclr"J, ;:}-

::::

{raYes��o1J, Ú uadQ. rt.:nn lui, �Ó
-

bral."l.'. f) HW1." qUE' i2s!'ara il ilha ;::
do contínt:utc, para dar co­

nhecimenio às autoridades de -

Ubatuba do motim havido no

'presidio" salvando, ainda, o

seu colega ferido" José Batisia
.Alves.

estima e consideração, subscrevemo_nos,
Atenciosamente

COMPANHIA COJl.IERCIAL SCHRADER
(Assinado:) H. S O Ir R ..... D B 1\

De pleno acôrdo com a explanação acima, na parte referente .ii. assis­
tencia. técnica que nos.foi; prestada.

outrossim, declaramos, com satisfação, que, de -longa data, usamos
nas turbinas das nossas instalaçôes hidro-elétricas, com resultados intei­
ramente satisfatórios, exclusivamente, os lubrificantes da SQCONY-VA­
CUUM OIL COMPANY, INC.

EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATARINA S. A.
(Assinado:) UDO DEEKE ALFREDO CAMPOS

AGCjGM. -

Diretor-Gercnte Secretário" .

---0--0--0--0-0--0-0-0-0--0-0-0-0-0--0-0-0__0__

D área de terras no Bairro da Velha·
, para construção do Grupo Escola/

46�52; o vereador WHdislau Cons- daquele SUbúrbio; petição do Grê,
tansky requereu um pedido de in- mio Culturc.l "Padre Schnádú' ...
formações sobre ,a maneira como pedindD um auxilio para Ullla ex�

,está sendo feita a distribuição e ,eursão a est2. cidade de uma C<'­

fiscalização das mudas de hortaU­
ças pelo Posto de Remonta do Rio
do Testo.
Na Ordem do Dia, constou o se­

guinte: parecer da Comissão de

Finanças, opinando pelo indeferi­
mento do requerimento de M?=ia
Connink; parecer favorável da Co·
missão de Finanças pela aprovdção
do projeto de lei n. 53152; pareceI
favorável da Comissão de, Firum­
ças, aprovando os balancetes do
mês de Maio da Prefeitura Muni­

cipal; pàreeer da Comissão de

Constituição e .Justiça aprovando
o projeto de lei n. 55/52 que dá
nova redação à lei n. 223; parl'-
ceI' da Comissão de Educação e

Cultura, aprovando o projeto de
lei n. 52/52, que autoriza o Exe·
cutivo MUnicipal a permutar uma

ravana, que foi indeferido.

OITO?
IS?

B

por HAGA SWAMI Duque de Caxias Qua·
25 de JUNHO dra do Palmeiras - Início

A manhã é magnífieà para tu-
�

às 9 horas.
do! Lua., Jupiter e Saturno favo- Dia 417 _ Olimpico x

U' l' I ·t 1
rec_em U.m lelro, !' e1 os, �on:pe· P lmeiras _ Quadra do
t1çoes, espoctes, VIagem;, liqUidas a.. ,. '.

terras, comestíveis, plantações, e OhmpICOi - InlC�O as 20
cartorios. horas.
os NASCIDOS N�ST:<\._D"':';A ,Dia 8]7 - Duque de Ca-

,

- Possuem grand? mtmçao. sua xias:x Olimpico - Quadra
pedra de sorte e eSll1,eralcla.

d' Olim'.. I
,. : ')0

Sua:s cotes. azul branca c. pn'· O, pICO .,-.. nlclo as ...

teada. horas.

�mlllunnllnnnnnnlll�lmmmmmmmnmlllnnnmnmllmnmm,l'�
= HEMORROIDAS . fá
= VARIZES' E ULCERA�· � I
ª DAS P:ERNAS: curas sem operaÇão I;:

� DISPEl"SIAS. PRISAO'DE VENTRE; COLITES. e
= A.MEBlANA, FISSURAS, ()�CEmA,�O ANUS, =:

'�_� CORAÇAO, PULMOES, RINS, Jl1&nGAp FlGAUO I
- -DR" ARV l'ABO:RDA__ i

• _.ME'DICO ESPECIALISTA --'-- ::

: cÚnica Geral fie. Homens. Mulheres e.Criançu �
;:::

ITOUPAVA SECA.: 9 às 11 e !5_.às_l_� bS._ In:�N�U j
roillIDID!lUmIDílootmillllirullrnlÜmüílll)lHlililliíllllllUííliltllimo

Leite de Magnesla COMPOSTO
Laxativo anti-ácido

contra as azias.

Ação suave e duradoura.

Sem. sabor c não

adsfrmgenfe.

UM PRODUTO DO

LICOR DE CAC.AU XA.vIER S. A�

Dr. ANTONIO HAFNER

m

80 I

"Lctter to the V[orld" -

(Mensagem ao Mundo) é
uma das mais impressio-'
nan1..es criações de Martha
Graha:m Constitue uma

;:;iografia psicológica da fa­
mosa. poetisa amcrÍcRna E­
mil;;- Dickjnson.· I\tlartha
Grahal11, apresenta a poeti­
sa em sua vida real e a poe�
cisa como se imas:ina. s�r. /1,

o '''.
._..

e:-A':'!.stencta do 1)erSo11agernl'
er;.voll1lendo: aS forrr:as de
Slia vida interior e e�terjor,
f:. apresentada C0111 um 1'('a,

jjsn''Ü poético de extrema
sobricclade.
- - - -- -- -- -" -- -- "- ii

. ,I. J
'I'�

".,,�·.;,�i����Jr
EX -' t.�! N ERVJ}..' l\,:,;,'(\,-

\';,:-t
Empregadl) com real SUCWSSH nas

TRlIOUC0BRO�lf,lIJITES fr'l 10D05.9S
SEUS GRAUS E SUAS f1AHlfESTi\ÇOfS
COHO SE.I/l.H: TOSSES.CATARROS,
BROiil)lJlTES E COÇHJELUCHE.

�llIlllmnllll!trllmlllllli!llfll�!I!I!i!l;I!mlnmimlllilml;!1ll!!lm!IUIH';:;
rdateru�ª�e Eliz�ein KqeUer -

PARTOS -- l'AS:rO SEM' DOR - GRAV,U,H.!:Z E
�-�- eOI'tIFLWACõES --
SERY-IÇOS PRE':NATAlL

-

, -

CONSULTAS l\iE'DICAS DIA'1UAS - 9 - 11 HORAS ª
�

�
�

•

.tUUllllllilluUmillHHUIUi:.U.lllll.lIlHI.IUlllliiiiiU1UWliUWillllil.llHUU!'
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gúindo a!llicar um dos ru­

des gollles que o principio
da'neutralidade sueca '110"
deria reCt'Der,' nas atuais

. condições'do mundo�'De'am
incidente que, em primeiro
lugar, não deveria fel? ocor­
rido e que,' em segundo, po­
deria ser resolvidOJ facil­

. mente .FeIas dua$ partes, a

dipl�macia. soviética está
extraindo uma crise .íntetra-

sária, exclusivamente em

eonsequenela da' g;rosseria
. e da falsidade. da sua ma­

neíra de agir. O' incidente

a que me refiro vem sendo

noticiado há dias pelo ser­

viço teleg-ráfico. Um hldro­

plano "Catalina", .da Força
Aerea sueca, que .percorrfa

.

uma certa arca do Báltico
à procura do que porventu­
ra restasse de um eutro a­

parelho de' transporte (la

mesma nactonaãídade, desa­

parecido .pouco antes, foi
derrubado por d(ljs' caças a

jacto MIG,

_--"""'""*" -rr- __ ---=o. .• --
_

i='\lj"';;;mi'�"àlll�;ült';;;i'i"lllllll"'���i';I=" Ef.���j�:I��;}� ���!.;����{s��
de, em consequencía da sua um tipo de lógica que só os

;§ lliUlIliIilllllUUllfmUlUlIlIlIHlUllIllJUlIIHlIIllllm .BARRETO LEI'l\E. FILHO UlillmllmllmlllmIIllJlJmmllllllllllilHlIIllIlIlllnU.� amarga experlencía com Hi- . burocratas totalltaríos do

tler, associaram-se ao Pac- Kremlin ousariam exibir ao

io do Atlantico para poder mundo.

defender-se das novas amea- Os resultados, no que se

retere ao estado de espirfto
üo:" suecos não se estão fa­
zendo eSllcrar. "E' possivel
- assinalou a respeito um

jornal de Stockholm - que
o avião de salvamento 110U-

-----------

. esse' al.aftue evidentemente,

ínjusttflcavel. Em vez Ide a"

presentar as exptleàçêes que
teriam logo reduzido o fato

a proporções mínimas,
Russia replicou que o "Oa­

talína" tinha víolado o es­

paço aereo soviético e fei­
to fogo contra os caças que
o derrubaram, acusação lo­

go repelida llcl0 governo
tlC Stuckholm. E' claro que
nínguem pode tomar 11 serão:

.

e!':sa acusacão. Em lll'imci'i"ó
lugar, o '�'Oata1ina", que lião

estava em missão de guer­
ra e sim, })or sua vez, de

salvamento, era um .avião

hesitará cm acreditar mui­
to mais neles do que em

qualquerafirmarão do I<;:l'cni­

Iin, cuja reputação de rcs­

peito à verdade ii prcr,isa­
utente oposto. De um' modo
mais geral, porém, ;:j,' ques­
tão não pode deixar de ser

encarada dentrQ do lllHUlr{l
da estrita !lolítica de neutra.­
lidade a que a Suecia obe­
dece com o rrgur que }151'

.

em tudo. Se este pais admi­
tisse mesmo reulOt:Ullcnte a

hipotese de pratãear qual­
quer -ato de hostUitlaíle à
Rllssia, não. teria adotado
aquela 1101ítíca que contra-

Indubitnvetmcnte perigusa
de isolamento. Não é crível,
!lOrtanto, que Q. seu avião
tr.nha vlo la do as Ironte lras,
aéreas russas ou de qual­
!lliCt: outro. �laís sujeito à

nUBsia, e muito menos que
tenha Ieitu fogo sobre apa­
reíhos soviéticos.

A Suecla, a Noruega e a

Dinamarca há muito se con­

sideram como um bloco li­

g'ado por Iacos de toda sor­

te. Ainda hoje esse, Bloco
Escandinavo se mantem em

tudo, menos no terreno de-

ças, A Suécia, gcografica-

conseguiram salvar­

sei alguns deles feridos pe­
las balas das metrathaãorus
dos atacantes, graças à pas­

sagem de um navio mercan­

te alemão pelo lugar, o qual
recolheu a bordo e (lesem­

bareou-os em um, porto da

Finlandia. Ao Suecía natu­

úllmt'nte .ol'oteõ.tnu contrn

mente mutto mais exposta
do que as suas velhas alia­

das, preferiu ínspírar-se na

círcunstancía, em grande
parte fortuita, de não ter

sido atacada !Jc1a Alema- I

I
I

vesse sido abatido mesmo

nha, para manter obstina- no caso de a Suecia perten­
cer à Organização do Trata­
do do Atlantico Norte, mas
é e.vidente que nos sentiria­
lUUS mals confiantes se es­

tívessemos Incluídos nessa

Organização" .

damen.te, sozinha, a politi­
ca de neutralidade clássica

'.�'\".. ...,.

. COSTA ltEGO
.

RIO, 17 ..: Não estudei
astronomia; Joaquim; mas

a vulgarização desta cíencía
é tão grande, enche tantos
livros de' autores fantasio­
sos, que podemos conside­
rá-Ia ao alcance de nossa

inteligencia.
Assím,

.

a hipotese de que
. os "discos voadores" sejam
engenhos pilotados por' Ira­
bitantes superiores ele outro
planeta me parece contra­
ria à. razão - à razão, que-
1'0 dizer, como ela decorre
de nossas faculdades;

Os planetas são nove, in­
clusive a Terra. Conhece­
mos _c' bem ou mal __; a
Terra. Temos dos outros a
noção que os .astronomcs
nos Incutiram e pode, servir
a uma serie de reflexões.
Vamos refletir.

.

Mercurio é o planeta,mais
próxÍlno do Sol: planeta
muito quente para admitir
a exisfencia de' seres como

nós. A parte onde ele n:iée­
be a luz tem uma tempera�
tu,ra êalculáda em 400 graus.
Na parte oposta, há frio, um
frio, dizem, de .270 graus.
Nenhum de nós poderia lá
chegar em condições de a­

frontar .esse cliDia absurdo.
Em Venus, faz menos ca­

lor, um calorzinho de 6.0
graus, debaixo de uma at­
mosfera de gás carbonico.
Você não sobreviveria nem

ao Cheirar à distancia, des­
se gás.
Jupiter é um ,enorme pIa­

neta. Enorme e frio, cober­
to por uma crosta de gelo
inconcebível, protegida con­

tra a vida animal por uma,

atmosfera de gases toxicos
e umí;l temperatura de ce.m
graus abaixo de, zero.
Saturno é fl;io. Urano é

glacíal. Netuno e Plutão
não conhecem o ·calor.
Resta observar .Marte.
Só em Barte a ciencia as­

tronomica supõe que haja
vida. !JOl:'que há vegetação.
e teinperatura .que oscilam

entre 10. graus abaixo e 70
graus acima de zer,O., A prí- .

meíra é temperatura nossa

conhecida, mas a segunda,
Joaquini, reduziria a carvão
o proprio Satanás em suas

profundezas do Inferno, e

nem o sistema da refrigera,.
çâo, que 'os americanos pa­
ra ..' lá transportassem, "per­
.rrritir ia a você dormir com

tania 'calor.
Parece; •portanto, acerta­

do pensar que os "discos
voadores", não tendo a pro­
cadência de Mercurio, nem

'de Venus, nem de . .Jupiter,
nem de,

.

Saturno. nem de
Urano, nem de Netuno, nem
de' Plutão, só por violencia

:

feita ao raciocínio serão de
Marie;
,Não há em qualquer dos

planetas acima referidos
condições de vida para um

ente superior, capaz de en­

viar-nos discos; fossem esü:s
embora de gramofone
Mas a ciencia - ela mes­

ma, Joaquim � levanta no­

vas hipoteses para substi­
.tu.ir as hi!lOteses que .des­
faz.•A grande hipotese, no

caso dos p1àn€tas, é qüe pa-
ra alem dó Sol r01em no e5-

paço o.utros universos'. A
Via Lactea, por exemp!u,
já disseran1 dois astrono­
mos; Fred Hoyle e Raimun­
do Artur .

Lytleton, nada
mais é que um conjunto,
uma harmonia de pelo me­

nos cem mil sistemas sola­
res, contendo pelo menos

um ,planeta onde as condi­
ções físicas permitam a vi­
da.

da critica. este VICIO, mais
do que esta essencía, de mi-

o nha profissão.

dos !laíses escandinavos, no

século XX. Quem vai a es­

ses extremos de sacrifício e

de risco !lara manter um

o espaço a percorr-er en­
tre o nosso e o nlaneta da
Via Lactea, na velocidade
embora que se dá à luz,
conSUmlrH\ tantos anos -

dizendo melhor, tantos se-

CATARINA s. A.
- Matriz: ITAJAl'

culos ou milenios - que os

"discos voadores" já seriam
mensageiros de civiliza­
ções extintas em mundos .a­

cabados. Afirma-se que eles
têm aparecido e regressa-
do. Regressam � e aqui
lhe apresento hínotese mi­
nha _::_ porque sabem logo
da presença na Terra de um

certo Einstein, !Jara quem
o espaço e o tempo são a- 1penas relatividades.

Funda-lo em 2�l dt· Eevcreiro de 1935 Endereço 'I'eleg "INCO"

SAlDAS DE RIO DO TI�S'!'O: 'AS:
6,15, "1,15 c 12,30 HORAS. AOS DOflHNGOS:
6,15. 7,15, 12,30, 16 Co 17 HORAS.
SAI'DAS DE BLUl\1ENAU: Defronte do' prcdio da

Mútua Oatarfnense:
DIAS DE SEl\'lANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 horas,

EMPRESA AUTO VIACÃO
.

RIO DO Capltal Integra'lizado
Fundo de reserva legal I: outras -eservas Cr�

22 .5flO 000.ee
2i .500 000,00

Aurora E

,..,.,..

expoS 1çao na ����í�j� ��l������;�.il;��
�����".

Solicitem "folhetos, informações, preços e condições de 'vEHidas, aos importadores e disu
-" tribui dores gerais para Sant a Catarina -

Em
... loja

ffJOBRASIL"
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Gesto de descsoàro c dcsocdidn,
Paro ficares d';- qualquer

-

rnanc íra
Pelos fios castanhos ,:lresa ii vlrlu.

1;------
ANIVERSA'RIO):

ELEGiA N.D 1

o FAMOSO ,biQIQgo
Gayelord Hauser ilustrou

as suas teorias em confe­
rencias recentemente realí­

zadas na Europa.
Oayelord Hauser que Ii- li

nossas leitoras conhecem "tenta que o corpo humano em dds grandes períodos,
devido áouela valiosa sede pode e deve rejuvenescer o que vai de um a "l!inquen-,
de artigos "Seja mais jo- desde que lhe sejaminlstra- ta anos e o de cinquenta a­

vem viva mais tempo" pu- da a alimentação que ele 'nos em diante. Quem pas­

blicadas neste jornal, con- funda sobre elementos ma- I ou dos cinquenta encontra­
,} nua la f' zer "barulho" ravilhosos como o leite des- I se pois no, segUndo período
com a difusão da sua too- natado

<

em pó, o grão de da sua viciá e deve

ria sobre a alimentação \
trigo o levede de cerveja, ter-se jovem c�idando ela

Hauser, que obteve em D melado e Dor fim a coa- sua alimentacãa'
tubo intestinal que matu .. jlhada, , .' ,-' O famoso hiologo .ameri­
todas as partes do mundo

J
'''A velhice não existe -- ,cano"que acaba de r�ali�;1t�

um renome fenomenal, BUS- diz ele _:__ a vida' se divide conferenciasi em Roma, on­
de obteve g'rande sucesso;

não se Iimitóu a [alar' por,
trás de uma espcl:'e de' ia":

l>_;leiro de verduras sobre ci,
qual se exibiam alem .das:

dos tonmtRt;
o XAi\IPU' é hoje um pro-

_,

xampu
precisar usar água leve, bas­

ta Dlngal' nela um P0l,tCO ele

limão ou vinagre. Quanto

sabemos, Hauser '".Mas quando fores convidado, vae e assenta-te 110

escreveu uni livro que con- derr-adeiro lugar, para Ç(ue, quando vier o que te convidou,
tem mil e um conselhos te diga: Amigo, sobe mais :para cima. Então terás honra dos

sobre regimes, sobre o mo- que estiverem contigo na mesa" (Lucas 14:10),
O Senhor Jesus Cristo' conhecía bem que a tcndcncia

do de comportar-se, etc., do geriero humano é para a vaidade e exaltação; Dor isso
livro que foi por nós pu- Ele não se cansou de ensinar aos Seus discípulos o caminho

Jcado'enl.'capitulos, sob lJ da hurní lda de, ° caminho da bem-aventurànca,

título acima citado.'
Subir maís e mais é {j desejo da humanidade: mas

(J1.1ra galgai' o caminho do céu, o homem tem de' d�s{'er
Hauser afirma que é no isto é, revestir-se da humildade de espirita, a qual nãr;

nun as dísfuncôes e se f')r- consiste nus COlSa;\ exterion�$, como sejam: - vestir-se

marn os venenos qJe into- mal. ::1�wrs�nj"r-5e maltrapilho, 'e, às' vezes sujo; mas con­

xícam as veias e os orgãos
sistc. sobretudo na obedíencia espol1tanea ao Senhor .T('su>:,
porque é Ele o que opera eficazrrWl)te nos salvos tanto o qu('·

centrais e está no tuboJn .. rcr como o perfazer segundo a Sua boa vontade,

testinal a salvação de mui. Existem pessoas de �sição que, acham írnocssívcl al­

tos males. A coalhada é o cançar este prevrlégio. tão sómente t10r não qu';;rerem an­

remêdio infalível de Hall-
dar segundo a vontade de Deus. Porém, uma vez libertas

• ,das honras deste mundo e buscando I} caminho da bem-aven.
ser e ele ai: rrna que e nos turanca, já não é impossivel alcançá-lo, !lorque, assim pro­

países onde muito se conso-I', c?dendo.
este previlégio tornar�se-á .urna consequer;cia, ie-

rrie a coalhada, como nos grca,
. . _

""$,·t��•.
, ..

• Muitos crrstãos de ambos os sexos, vivem, .ríesprcn-
paases Ol'lental�, que se en-I didos de vaidades; vestem-se com descência e dão com suas

centram o maIOr riumero propr ías vidas. exemplo digno ele Cristo. ,São moderados

de longevos I
cheios da, graç�, vivendo sernjrre uma �riela d� renuncia.

�

1
Hauser é o maior propa-

POI causa do testemunho que d_ao,. ass_n:n. no lar, co-

o'
'

; . " ,mo no emprego, e 1_10r onde andam, sao IdentIfIcados pelos
,ban�hsta da sua teorIa, pOIS seus conhecidos, como Filhos de Deus, ' .'

derc.onstra não ter lTIais de Os verdadeiros cristãos, Dor estarem lJossuidos do
qua:t'enta anos... mas de- amor e temor divinos, e por conseguinte, amarem seus pró-
{!lar:l ter 64 , ximos como Cristo ordenou na Sua Santa Palavra têm ()

f MUaO're do' reg' 1
glorioso previlégio de se manierem isentos da corr�pção do

I t ,'.
b

d
lU e .pro- mundo e viverem a verdadeira vida de santificação,

emlCO e a coalhada! F: CoeJh�

Vejo-te morta. As brancas mãos nendentes,
Delas agora, sem querer, Jibertas
A alma dos gestos c, dos Iábios quentes
Ainda, as frases pensadas só em C2.::-tW:i

Tardes distantes. Sob as cntrcaocrtas

Pálpebras, sinto em teu olhar presente
Mundos de Imagens que às regiões desertas,
Da morte levarás, que H rnnrtc sente

Fria diante de todos os apelos.
Vejo-te morta. Viva a cabe le iru.
Teus cabelos voando! ah! teus cabelos!

Falemos do
cesso de limpeza e embeleza-

ro;

mente dos cabelos ao qual se

entregam. com frequencía,
quase iodas as leitoras. Por

número de vezes em que
deve lavar a cabeça, isso va­

da com cada caso. Se a pes­
soa tem 1,1ele muito oleosa e

.víve em lugares muito sujos,
cheios de poeira, fumaça, etc.
deve lavar mais vezes a ca­

beça. En1 casos extrelnos, eel

dias alternados. Normaln1'2fl­

te se lava a cabe�'a urna vez

vais, dedicada functoriár-in d3. A­

gencia da VARIG nesta cidade e

esposa do sr, Orlando Navais.

a senhorinha Wfarga",Ll
Solange Lope�, dedica'J.a funL' 1

lliiria, da. Gasa R.-mel' e (lha di

l�ta. do sr. Antonio e .3.::.1.. LHJ:1-

gelia Lopes;
-- a senhorinha Gel'Ü'udes Fi..!

cher, da sociedade itajaicn5E':
- a sru. Gunhc·rnlÍnn CUl'!'�;"!�

(Lrgna C'.5posa do sr, Ju\,pnal Cu

'd" meu in" Sllirlpy. filhi- isso 1110S1110, sernpre é bom
11\1" do ''';1', Pau lo Sic"crt e sra.

Irrngurd Sic\"()rt:
alertá-las sobre certos fatos

-- do menino Novíval, filhinho importantes que, as vezes.

(;0 casal Marcos-Venilia St iller: podem ter conscqucncías de­
- do menino Jaime, filhinho sastrosas,

do sr. .Adelrno Per�jr<," (' sm. !_), Na Ilmneza dos cabelos 11-

]anlra Cabral. Percn'a, "
-

� do nlenino Bernurdlllo, '1'1
sam-se geralmente o sabonete

lhinho do sr. Vidal 1"lano D',� em forma liquida, o qual tem IJ

e

'. �<;l'a. El'Oll'lina de Hou":<1

\
n�me de xampú. Alguns con-

DI,iS, tem certas substancias eSDL-

O Preceito do Dia ciais, não 'sendo propriame�tc
os TUOLOS DO EDIPIClü

um sabão-xampú, maS têm e-

O 1108'30 or;;,lIlismo necessí! I. I feitos semelhantes, con1 algu·
pelmanc'nrUllent" ele certos de· ll1as vantagens e desvantagcl1<:.
l1lentos illllispens<l\'ci'c; ii :;ua O que lnais se usa é um S3-

c'ontituição: ferro sód'o potáS5W bão líquido. O sabonete em
eá!cio. lnagnesio. Inanganês. fo.:;

Ioro. iodo. cloro, cofJre, enxofre

etc, os quais são tirnc!os dos ali­
mentos que ingerimos,

Fazem anos hoje:
- a era. Tereza l\1al'tins :r-ro-

- O jo,'ell1 [i'austo R� nel'. l'�,

si..!oute em Jal'aguá:
�- o sr. Osvaldo ICri'lc:{;
--- o sr. Evel'ton B<lsto,;:
_- o sr. Salvador :Peee�ra...

sargento do 23 R.I., (:(�st�1 C�I:'l­

.te;
- o ;;1', Albano Pereira da Co",,

ta;
- o sr. Osnilclo Focht, to

- o sr. Naor CB.l'dos, fone;'--
nárío do B::;nco "rr..rco". de Ita­

.:n:l.

Casamentos:

§IIIIIJllllllllllllllllllHillllllliIlIUmlli!1I111U1IIUHllumllnnlllIflUlll!lf�

=:::!Dr. José
ADVOGADO ·::s=1Rua 13 de Maio, n.o 16

Caixa Postal 150 - Fone 245
: Itajaí - Santa Catarina. ê
=:-HlWIJllllmllmlllllml!IUinIlUllnUlllmmlnunllmIllUllm�lllmml.,�

_

Ciencia

.
- No Cartorio de Registro (".

";1, reaJizar-se-ãCJ hoje, os seglll �

tes casamento,,,:
- 'do jO\;enl Ci!!riano E·us.;bl,)

(1a Sil\:eira. :( lho do S1.: .. Euset\lG
e sra. I\1:?ri0 d:- Silveir", cnlll �

SEnhorinha Esther Heck. _fi.,}.!

do f'r.. João e sra. Ru.Jalina 1rIr.­

ria I-[eck.
-- do sr. E,';;ddo KOll-I;', lia ':!c

n,érc�o lQcal. COHi <'1 senhorinh.::.

Gertrudes Amalia Ec" US, fil;p

co sr, Pedro e SI a. Amali,

Kraus;
-, do sr, Mano,"] Claudino ir<

Co'�ta, industriál'io resi�\(onte ne,'

t;,_ comuna, com a scnhol'il1!v

:i\Iar'a Adélia EeuLo, flHl'l do ::i'. I
José Elcuteriu c sra. A(;';,.d IFl'unCÍt;CR Bl'llto, c

- do jovcr""l T!üherin ('1tH i<t-
"K"i'tisehku, Itlhn rio "'. Alfredo L

:;1'30. Anny KprUClchka, com �I f
�enll0rín'ha n'l3t':n. F:'!';) rnet" t!'
lha do Sl�. 111'� :�:a �n

Kranler.

-- (, l1a�:lclnH.'lltQ .. te llnl robl1:­

to 111enino ocorrido di'> !fi rio

lnes ell1 cur.:iO, n:, Sl'cç-fl(l
Ü rnida(k do Hosp[(:J I

ltabel". é n lllotivo �t:�
üo :=1',

Sf'ln,,-at-z ("! (lXalet. e,::_po' ;1.

Ma.l'tha ""1'''';;'-7.,
.-- Acha,-sI' cng'llall:ldo f;llllh"ill

COUl o ;:'cIven\o de ltlH:)

S�! meniJHL dia :!Il clcsle

Secção dI' Matel'llid:lde

Ditai "Santr� Is,,-bel". o

graclo�

ll,ês. 1lf!

fio 1-10'<
lar ,lo

CCI.'Z:1 1 Jainlc-C'oritns

SiTUADOS:
_. Na Igl'ej!r :\1:11 t iz, '1.,,,1,, " j,

t..h,ldc, rpi)Il;'ar;lIn-se '_iDtl1'n�o l�l

tinlo. ():: sPt.! ulnlc:-; bat!s;:ttlo�:

da. t11pninn.. �.r;lrl{ nt�, fi11�-
NADA i\IàIS GRACIOSO

DO QUE UnI CONJUNTO
.- ria 111l'uinu, L'unln", fill1í- ASSIM, DE SAIA EM TECI-

niúl do enol Antonio Lh'nrÍll v
.'\da de Agu'al': DO VIOLETA, ABOTOADA

da llll'llinll I,·,m." fll11i"I':. NA FRENTE, E (:'<\SAQVI­
dú sr, Of<l\"io e "r:·, In['� l\!a"';ll",i- 'NHO EM TECIDO BRANCO

t

i COM LISTAS YlOLETAS.

-" _"'---'--IGUilVATAEMLAÇO, NO
'ENDA lJE::;1 J� DIAJ.IO [\TES"'lO "'Ef:IDO D" S" f"
NA l�NGRAXATAlaA ,.'- 'T .1. v !-.. �1 .......

PONTO CHIC I, E rrl\'HOS BRANCOS, EN-

- - �
-- - .- - - - GOMADOS,

nhn do c;:)<"I11 Antul1!u HQnl"1.j�t",-·­

C sra. Kaiz' dD Silva;

Ma s e Cosfura
"BREVEN IX"

"JU KI"
HN A T J o N A l"

VENDAS A V ISTA E A PRESIACõES
. ,

-DISTR IBUIDORES-
ine Blumenau CELSO BRANCO

i\ tíltima coisa que i'Çiq poderia CSgerlH' fln pequena
dórci'i de eabcPi:l',.

�

"UM BROTINHO DAS ARABli\,S" ..Nóva bomba de
gilrg.-dhaclas, ..
"UM BROTINHO DAS ArtABIAS" Um <I comédia

<t go,:adissima estrela mexicana ESTELITA RODRIGUEZ
Complétam (1 progrmna, Jornais, complementos
1:,_,,,1 illlla(:ão rio Mil )�'I' <ocr!llclo

" t' J� n V I (;: O ti E C g 1� TO"
1-'!'JJC;l'� de. c;o:;tmne

x x x

O velho novo. Parn ç;'J!U­

báter os eft:,tos da 'malaria,
aqJba-:o;e de Dbter um, re­

médio mais podcf:Jso que f)

quinino' ó extraído das rai­
zes de um phanerogamo CG�

nhecido sob o' nome de hy­
drangea. O emprego dessa ,\
planta já era preconizaqa I
pelos medícos <!hineses. dez I"éeulos H!lt'.'5 d,: ,feSUH Cri::;- I

.lo! I

Vt;SP_\CHil.N'fE ADIJANEIIW
S/í,O FRANCI8(cQ DO SUL - Santa. Catarina

Cal,,:>. l'(..tal 3:> - k;ml, TcJ. "n 'R A li C QU - 'l'clcInJl!" 1113
nua. BahitQnga, 23 - Edif,icio l'roprio

n"slMt'hos de Íl1lportar:ao «') exlnmgeiro e por cshoÜU1Pnl, f',X­

JI<>rtar;Jo para." exterior c dentro do p�is, transito. re<!lllIJ'-lr­

qHe e recxpnrtação. bern C;OJ1JO 10nos 05 5er\�jço5 Jun:tlJ a AJ­

fiinrlega de São Francisco do 5ut são executados �orn pnn.-
111;l1idade e prt5tez;L dispondo para este fim (\t: nIna oq�arll­
x<ição pf"J'(cita com c..critóno c técricos.

--o--- __0__

Dk,póc: de p�\1COS para depósito de madeira juntt) ao qnadrn rj::t

Estação c nos trapir·bes de embarque da Ponta da Cruz, l)Cnl cr:UTI()

annazmn para depo,;ito de mercadorias ctn geral. junto a05 trapi­
ches de embarques na cidade.

j

PROSOOCI o S. AD
IMPORL6,CÁO E COtv1E'RCIO

•

BtUMENAU CURiTIBA JOJNVllE
Preços espedai$ para reven dedores

QUAIU'A-F.EIRA às fi HORAS - .lIO.fl'.:
E8TEUTA RODRIGUEZ, JWBERT ROCKWELJ", DORO­

THY PATRICK E GORDON JONES, cm

"Um Brotinho Das Arabiasu

•
•

f:!'.CII.RRJ;;GA-l,m DE BllU>,,'Ul.QUI';S ur,; l\1Anmr.,'_s E ln: OT)'j'!tI\S

1l\UatGADOIUi\S P.\ltt.. o RXTRlUOn. 110 URASTL 1:: 1,OCAl.JDADEiJ
--- 1:lRASILEIIW.s -�-

I D!;;(:jPACH·'\NT15 l'Aã r,�['Nj::H','I:, l'![f,M'A" 1)(1 t'_:;jJ.'iHI'J �; UOtl

'ií �.�- t,,,TAD!lS ,'lZ!,NHflt; .� ._-

_......__..�
__� ��_.�.�_� �c

s s
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lo Instituto funciona de manhã e á tarde�

I Rua 15 de Nel, 1135 -1·, andar i
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Q.UlNTA lJAGINA

. cied« e ecteetiv« e Esportiva fpirânga ,maiS uma pagIna
no livro de sua exemplar e loriosa existencia �esPQ,ti\l�'

Venceu as regatas que com tanto�brithântismo organizou .. ·Coube o páreo-honra ao A.luz- Bom o trabalho das guarniçõds do América
J\,I8.ravilIlou n quun: 0 .., Q:>U"']-I ÇO.3 de seus incansáveis rncn"»

I
ta :uaneira, uma da suas etapas

- 1 SOO cruzeiros, ficóu PIh po.lvr ·Willerding. Iuhn, ,Toáo Brock [,:lfL
. I'" "Al\![ERICA"

.

YOLE
..
: "CILOCA".

ram na Itupaova Seca, ,101lliwço I I'(.�:, compareceram em massa ;,r, mas brilhantes, tantos e til,,' d: Ip'ranga. Mais um riquíssi'}'.c . C.,l, R- ALDO LUZ Vencedor: 1.0 1lil!:·,':.. IjHI·[HW·P,. Guenther -"VóestellOff, P:Ltrão:· 'Stalin W:lly; :.VoJP;'
à tardo, � diSpu!:! rcmtstica de

Ilccai da'� reg.:a, tas, de li saln-r. �randes fornrn 03 atrativos p_r" troreu que irá l'unta.r-se à en"J�' Bahsa; '! 2". lugar Aído Luz,
.

," th I utzonberrrer E.', l;ar·. Jl.r tonío BoabafJ " S/Vcga: Fn.E-
S R.E. Jpíranga. Não sancrn.c v.vamcnte ímpresaíonadoa mui..... -rcícnados domin:;o. me coleção que possue o f'arno- YOLE: "CILOCA" 2o. P,'-P'FlO

'�'.U" ��. .",�, .'" _-L!

Schm
..
itt,· S,:'I'l'Ôa: Lu'<:

nuseck, Walde-mar Annuseclr
..

c-rno começ-n- CSL'3 r;onsidera- t" '.'::!.is.f"itos. E não poderia !!L',
..

C,) gremio. Patrão: Alvaro Elp":
... NOVJf!SE'�O;;:; ... 0'l;·· R:<éi"C":" .

FO',-al'is; Frôa: ArÍl.aldo .: Ch'.!�

.:,-_e<5 C!�l torno dum �JGontc('r "" r
.

Couberam aos iptraugutstas 'J,;j

J
_ � A'·,

.

\, n;::-·;
1- rr>-;r:r::.:., ". lfJOO Ljf-t,l'L:,:

'

""lI;!dg.ar Gern�er .. "

h
.,:,,,;-lto que em:rnignli t.orla BI::,

, ..�lHr;" .orma, porque Ü, jorna- : ...urus da disputa. Sáhado já L.' Domingo à noite, na séde so- oao vs., ndrade; S'Voga: p.1.- S.R.E. ,IPIRANGA ri[ iní. .. :<

," ,'. "1,'''.,'. n
.."".)(.,!.t.J' '.',". ,'""

(�, <'c·I\;,Uf.u:u-se numa festa d· .arn seus adeptos delirado ccn. cial dos ipiranguenscs, 'deu-se 3 bens Ku.eden; S/Prôn.: Car;, s Medafhns tll; P"f; \:;.. ,;:, ",r,'-"
Baltsa: 2 s. Ii .:m:· lPIRANGA

• � L J
�

'"' f]il'jgi�H_�,-I, ".. . •. ""Ç
M

,'(:nb:'�!·r;am"rJLo ,-,"porti\io, pod'Jp· . 'entroega .dos. premios aos vencc-Io Wolff�-.
Prõa: Ai-lindo Sdhmitt. I dor. c·fet·e,�i,l��� :�, h ·�·;,lo 7.. li' "D.":" PEDR.O I"

(. L I'erf'�nu�l.ltc, nossns pa rn tlt.rl�:
,) feito das suas equipes juveus

1 .d i ","l' n'u'siderada corno O Ill'.l�' jo volelból e basquete, e dom.n- res, sendo realizado também, u- ···,C,;N .. AMERICA Eonnet.
"',' clube do sr. Gerllll.l·d N."·;;'

':u ü'Í<.';;,;! pn.i'!.l ') eoerguimeuto ':r.: comemoraram outra valiosa vna animada scír-êe dançante, :1 .Ba'lisa; 3 C.d.R'. ALDO' ;,TrZ'
fert, ou fD.Ialld,) l.ll_l:ô T';Í\"''''; :""." A'''tERIC_A'' Baltsa : 3

. .

t ['U 1·--1'· •• ·(" ,,'-lll' íco ,.'1\ nossa [�'" (;:.nquista, conquista esta -l.'.l'3 ''-,;',,,-1 trn-mí nou altas horas Ja m._

i,r�:�:,,:):e d:,:t':.::.;q",.Ti'.'[ I""" '! 1 1':;;":.,,,,';:, ..�n.&!�H.a'(, Aldo L)!� ,;�o Sl�;�l�� ;::i�'�:�:u�Sl1�::d(��� ;','��r:!��l��dOS ger�is dns rega_

despol-to !J'Ume>l;l,Uellse. ]lu!' :!'\ ... ""� '.' üi)!lIoS cto" ma iOJ'e:o; cn(;õm'C!�: bE'!l1 as de BlulllPnãu. Três �) ..;_. ,�a2 foram os seguintes:
1'co<; foram vencí';los pelas gu·,',r.

'10. PA'REO

'lições do clube <]" ItI)'UP"V�, um pe NOVISSIl'IIOS - YOI�E

lo América. e o outro pelo Aldo ·l()OO metros

o.;

.Tvo Wi1li:!r(lin�,'Hoinz

Ollt-Rigger:
H .ic..;:_I:.',�\.BETH f

Pal.rf.ío: Stalin W,lly; Vor::'1.

,�TI ton.io Boabaid; S/VOg;l: Fe-ar

Gucnt�er, Wocstel1off, Vencedor: 10. lugar Amêrtc:i..

':0. lugar Aldo .Lu7,�

30, rAHEO

ESTREANTES � YOLIG

lGOO metros.

IVleda1hf5's de ·pr."':l.Ú\ %1..0

.dor� oferecidas .pelo Snr.

V.-isenl:>erg, Pedro Guhan\ K.[:-'�
Schli,ndwein,_ ·,Orla.ndo Silva.

�.:a.E. IPIRANGA
'

Ba}isa: 1

"CEL.· FEDDERSEN"

ckco Schm'tt; S/Prôa:

Rovari:;; Próa: Al·naíí.lo

righini.

'desprot isti:1s dest;:.

compreendendo os

Ivo ;'VVillcrding, Albcr'. Stollm;.!
1'1', Ralr Gl'ahl, Ruc'olf :::'<>11-1:

(
..
ve lhes é caI'acterist.ictl. aproJ-

propó'3itos do greulÍo LIa St'r:tnl' ao público ac! LI..i lo:. que cl':l

t:�::p(,Ta"':a. Rc\"iycu o c"".!!TIO, (h�·i
Luz. aliás. o mais importante, ')

p�l·CO !lonrat d;ga-se de pa3S'}·

.Medalhas de pralu ao venc"]­

dor, oferecidas pelo Snl'. Fo',�:
llr_lu.t", l'ccon�lecE-ndo

Zadrozoy.

g-f!nl, esteve sensacionaL traVl"!.fl-

do-stj entre amel'Ícanso e aW';;-labela do Toro
.. ··

",°0 Rela'Dt'
,

p.a''go d'e' C.N·;'""'",\MEI:W_;\ Gute-Riggcr "IiiLIS:ABETR"
tas um bom duelo. Impress't.'- r'

. ,.: "Ar,lERJCA" Patrão; Alv;lfO Elpo; Vo�'a,

r.ante atuação tiveram os rap'l- '.
.

. ·Ü" .
,: .. .•. Gllcnth,,1' '-'\'08stehaff. lUF' n ffamilt,ol1' (:Ol;�dcjro; S/voga: f,-;:,..

'0' da Capi"'l, o, quai, ,",'oh . .\l! B' t b' I V I Oh' I d
'

t D B
"dO ",'"", Cm'l ",k!",", H",' ,! BOl'h", S'pmu, Jouo A,"o<

�::'�::�;:�t�::a;::�::':�:::�:1 � o' asqude ec o.� e' o.el . o 'a,' .. i •• ;:n;-!�;E��:::::A
,,-.!

���,on,:o:, :::,,::1
B a

lJ. arrancada dos flOl'ianoPol'r<J'-I_ aque e alias x Ollmplco sexta-Ielra ., "CEL. �EDDERSEI';" Out-Rigger "-A�dERICA"

no!'>. espet..acllb,' soh Lodos os
T

-

t b 1 d dI'
'�..

G
. ·"E t' Ivo vVH1erdmg,'Haroldo Wag_'·!'e Guenther ,··vVoest{lhoff, . Retl-

.

.
. em.::,s em maos a a e a qua ra

.
o pn'anga, com lpIranga. e remIO spor 1- ,

• .

.' ...

.,
.....,.',

iJOntos de Vista. d T
.

R l' d t
.

t t D de" O ,r_;.",.t
Schoenau Hal'ry Kre�l:;:' p:Eth LutzenbClr,<cr, Edgar .'T,-

.

,.
O OrneIO �e ampago' e os co eps en re os sex ,e- vo uque e aXla,s, S cO-'

.. .

.,

'

_

-

"

I O� representantes Jo Clune; Ba t b l' V 1 'b 1 d t
.

q" t L d SR"" '; dI' f
.. "cld \Viganclo Th"'·3. nU;'eek, Vdl.ldemar Annus·:::t,

." . . . sque e o e o e1 o a os e uIn eLOS a . ,:i!,_ te�os e vo e1 emInmo, a ".
'. '

.

.

.

.

Nauüeo Amenca, da m€Snla f.,," Primeira Divisão or2'aniza- exemplo do que' 'acontece Vencedor: lo, lugar Ipn'ur·.:;:: F,,:gar Germer.'··
..

ma, �oUVerrHlJ-Se, com destaq:'o, I
da pela Liga Atléti;a Blu, 0r .. Aire:s Go�c:r.l·ve.s com as disputas masculinas, 3.J lugar America,

. S,R.E. lPI?.AFGA

t"n.mtando no p:reo �r. 2" al'!;1 )menauense, na semana que! \lo' 1 fi. U despertam enorme interes-I. 40. PAR�O .
,

out-n�gier '·D. PEDHO r
de terem a1can('at..o maIS dOIS se- .

a I _ A-DVOGADO _

.

, JUNIORES - >:OLE -- .kUJ l=:.Ji.rão: Iv';:'; "Villerdmg; V06':l,'
..

P ssou. !. .. '. se em nossos melaS espor-
..

gundo lug'ares, A "Taça Knrt O certame em apreço foi ' B�ldencja e escrltorlo: tivos, devendo 'a prüneira metros H"1l1Z Steininann; Si;'of;'a: }',<::.

, .

'd
.

t' ,.� BLUMENAU -

d Medalhas de prata ao 1,'e11(;<:- "Gil .Ramos; S/prôa: Ge.t'd H.:r.'
,'on Hertwig", avaliada em .,.' InICIa o' on ern a. noite, na Itua 8l'usqae, ii5 • F(Iono: 1472 roda. a se dar a 29 do cor-

rente, domingo vindouro, ('er, oferecidas pelos Snrs. N,; t-

por conseguinte z,,\ & Cia.

A tabela feita pela L. A. C:d.R. ALDO I_UZ

D E

2...1."PJHi!. DE ON!I1tIJS EN'l']�',E:

BRUSQUE - 8L'Cl\lENAC - FLOIUANO'POLIS
- ITAJAr - T!GiFlO' -- JOE"IV!LE - TIJUCAS

E YARG2:DO
SERVICO DE PiiS5AGEEROS, E?-JCOMENDAS, CAR-

-

GAS ETC.
--- x ---

POSTD E OFJlLJINA' DE CONSERTOS
Avenida Lallro 1\IueHér, 61) - Telefone. 45

mmSQUE STA. CATARINA BRASIL

Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S; José
'OFERECEMOS PARA .PRONTA ENTREGA ENCERA�
DOS PARA CAMINHÃO DE TODOS OS TAMANHOS

E MARCAS. _.:.,_ ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. � ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA:_ ARAMES,

. .

:f.ROCUREM NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÕES , ....
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Id��;t·�11��";�deItn��!� ,,�� · U .

: maUS · �nviuns · Nariz e �ar�anta :
-

níg: Pró;'),: Hans Fuhrmann.

Venceclol':. 10. lm;à.r Alllo LQ�,
! 2;) lugar luilérica..

,�orí,lado pela Faculdade de 1Yledicina da Uni­
versidade do Rio de Jalleiro

Prdessol' Catedrático de Biologia da Esco-
la J'.JOl'111l:Ü Pedro II

Assistente do Pl'ofessor David Sanson
("hefe do ServÍf,:o-Otorino do Cenüo Saúde de

Blnmenau,

DIA 19: A ASSEMBLEIA Onllo' O m3'·0I'al dO' lido i lUZ
GERAi 00 MOTO.CLU8E Up U U B U. ,tlU ,

-;; �!t!��,�:N�� ;u.1 so�re a ,etapa remisüca, �e �OIninlo
menau esta. �m VIas de 1e-

I Alguns ll1stantes antes! gentes, pela maneira cava­

ga�iz�r ,ofIclalmente, s�Ja j' da partida da delegação d.o ! lheiresca com que trataram
eXIstencla como gremIO, C. R. Aldo Luz, desta Cl'" 1 ° Aldo Luz durante sua

em nossa ci�ade, Con�!itui- (dade, 'de retorno à Capital, 1 estada em Blumenau.
do, provisonamente, Ja em segunda-feira, tivemos 0- Finalmente, mostrou-se
meiados do ano passado, portunidade de ouvir as bem impressionado com a

_

está agora dando os derr::- impressões do prestigioso a!:uação dos "estrelinhas",
§ deiros passos pa�a COr:sti- desportista florianopolita- que triunfaram em ii nada

_
tuir sua diretorIa efetIva, no, sr Eurico Os terno, so- menos .de três páreos dos

::: com a aprovação e registro :-� as regatas enfim, sobre cinco programãdos.
'

de seus estatutos. a jornada esportiva de do- --;-------'-----------------..._--�--'--------

A propósito, o seu presi- mingo passado, em nossa E ,_... ,A"
..

�I [
.

..J '
"

1'-: e�:;edes��nv:�!;\����le�� cidade !too eteaao no 08;,ro·;·· a-t:f"::�e Aa

.�" '1ó:süciados do MotJ)·(�lube, Solicito como sempre, o

T G E O d
•

:: t,em como as pessoas que Presidente �o �l?o Luz, .e I em o • • uque e Caxias
== , "iueiram fazer. parte do seu um dos m;lIS senos Candl-! Para não fue:h: à }"egra

1 Tmunfaram os militares
� 10uadro social, á comparece- �atos à Pre�i�êncià da i foi agredido .na""p,'rtid� �u: ,;:�Hr ÍxO, aliás, diga-s� de

§ ! rem domingo próximo, d�a -'- ASC_: nas elmçoes de �-! que de CaXIas x Florida,! r,assagem, por mcreCImen­

:;; . 29, às 9 h�ras da manha, l�anha, declarou que nao; domingo úHimo, o árbitro! 10 Desenvolvendo um pa­
:: à Assembléia Geral Ordin:í- tll1ha palavr�s para agra .. ! Vidal Pereira O caso tor-; drão .de jogo dos mais ,efi­
S ria, a realizar-sei'numa das decer a acolhIda e as home- rna-se mais g�'ave, pois a a-lcientes, os caxienses foram

§ salas do Bar e Restaurante na�en? de que foram a1:vo i gress:lO partIu de um ele-' senhores da cancha, pelo
:: Palo Norte, em Itoupava ,es �lheos. Com aq�ela s111-l'mento cIo tricolor, ou seja, mellos em três quartas par­
=: Séca, a qual obedecerá à cer!d<_lde (lue lhe c �arac-. o atacallte Barbosa, Não tes da Pl.1g11a. Reabilit(HN;e�
§. seguinte Ordem do Dia: t(�nstlCa, ,teceu consldera- fosse a intervenção da tur­
:: 1) - Aprovação dos Es- <;oe5 elogIosas crr: torno do ma do "deixa disso", o re­
- tatu tos da Sociedade. grande empreendImento da ferido plaier tería insistido

2) Eleicão da DiretoTÍa e S. R. E. Ipiranga, dirigin- já que "é descontrolára
- Conselho' Fiscal. do, por 110SS0 intermédio; cclmplciamcnlc.

.

3) - Assuntos divcrs;)s. felicita(:ôes aos seus diri-
. Se () choque entre du-

: q·uistas c floridan.os tivesse

'1 a mesma importância de
outros, ollde estivesse em

jogo a liderança, ou a dc�
cisão de um campeonato,
,não sabemos quais as COll­

scqucncias Que resultariam.
disso tudo-. Se pior não foi
() panorama disciplinar úo
encontro de domingo, de­
"c-se à boa conduta dos .10-
gadores, que, com calma,
suportaram as asneiras' de
VidaI Pereira, uma calami-
dade em matéria de· apito.

_.---..--�=�--=

B, é a que segue, com ex­

ceção, é claro, da rodada
de ôntem à n0ite:
la Div. - l.a Categoria:
Dia 27!6 - Duque de cá·

xías x o'limpico - Quadra
do Duque de Caxias - Iní­
cio às 20 horas.

Dia 1.17 - Olímpico x

Ipíranga - Quadra do O­
límpico - Início às 20 hrs.

Voleibol feminino
Dia 29\6 - Palmeiras x

(Conclui na 2.8 pág. letra B}

Sociedade Comercial Lida.

"(ASA BRUE(KH'EIMER"

__
f.:;;::;:::=__

PARi"\. ir[.t\{}.No;;�rlC(� 1-:: 'l'RArrfi�RJENTO D ..�S

um
. parceiro, na {(I�nternin�a�)

assim, a eL!uip� do Bairro tendo as d�Sl)e5aS �UhldQ. �
do Garcia, abatcIHlo um aíl- ca:;a dos 200 cruzcrfOS. E

versál'io que se houve com ou não é .interessante?

entusiasmo, mas nada de

prático dcançou.
O ÚllÍCO goal·.· da tarde

surgiu na fase iniCiaI, (Juan­
d{) Girão, com um tiro cru�

zado, venceu {) arqueira
Walter..

'. Do juiz Vidal' Pereim já
falamos: péssima condu..,'.
A renda, relJarem bem, a­

ti.ügiu à cifl-a de Cr$ 78,00,

.f'.Ae �nslituto Espcda';s;J.il0 esi.:í l\Iagni.fiea­
me,).,,!, l\1outado e k.3t:1bdo com a mais
Moderna Ap:nc!ha;:;em lJ;tl':l .todo e

Qua!ql!er Tl·atamento da �ua

especialidade

Atuou (l quad.ro: ve�ce-,
dor com: Zacarias, Eril��to
e Carvalho; Brandé, Da.rcio
e Carlos; Djalma, Bél'foli,(
Girão, I.uizilllw c Dário,.

.�.._.,,;�"0s�-
-

-

Todo o seu Insh·umenÜl.l f'li ltecentemente
Adquirido e )[m!wrb.dn da Suiça

...l\.lern�lnha c l\nlerica do
r-Jort.e .. PEÇAS FORD

L.E G I T I M.A :,
Casa.do Americano n.· l\.

I! Fraqueza em geral l'
II VINHO. C�E080TADO' II
II ::>ILVEIRA__

0:;-::

�---��--_.__ .._--

GRANDE SORTUiIENTO EM VALVULAS AMERICA-
NAS E EUROPE'AS.

.

- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS .NOVOS
"_,, SERVIÇO RAPInO POR PREÇO MO'DICO U_"

Rua'1 de Setembro, 4 f. »

-

=: APARF.LHO lHODERN'I) SlEIHENS PAlt/\
DIAGNOS'I'R'OS EX(;LUSH'OS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.
"E não se el'lueça"!!!-

=

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SOo A OFICINA:

-

-

IO-FUNKER
-
-
-

-

ON;DAS-CURJi'AS nJltl'at!:nn Sicmens-
,

mode!o 52),

=
=

:::

INl"llL"I.-VERl'-mLUO
AEROSOL (Aparelho in-

glcz para nebu!isação TIO tratamento das sinu­
sintes sem operuc;ãQ). E!ectrocoaguJação.

Diafanos{:upia etc. ilTeixeirinha DaS cogilaçôés
: do Galicia, de Salva·' ar
:; Os clubes da Bahia estão Campeonato Brasileiro- CO.M I Bahia, e agora é outra., das
::: com suas vistas ·voltadas meçaranl a interessar-se pe- agremiações de Salvador, o
:::

para o futebol catádnense. la contratação de vários VR- Galícia, que se interessa,'
-

Os 'haíallos, {!ue, antes llão lores de 1105S0 Estado. pelo COllCllrso de Teixeiri-

acreditavam 110 associatiou AgostinlIO e Testinha as- nha. Ontem o craque do'
::::

barriga-verde, depois du sinaram contrato com (l C. Renaux recebeu um te­
- legralna, no <fmll' o ,gremio

nortista solicita uma sua

proposta. Além disso,' o

Galícia facilitaria sua

transferência, para, um.a, das,
ferrovias bai�llas, � :hedor
que é '{lo cargo ocupadopór
Teixeirinha na E.F. S. C� .

O ex�dêfcllsor do'Palmeiras
. responderá negativamente,
pois não mais deseja' afas­
!:J.r�se (lc� S.' Catarina.

Há m��lentos em que
toda mulher se torna

pensativa e preocupada ....
São problemas dé natutc�a, íntima,
para os quais, entretanto,
há um remédio adequado c f.:fident:;

GYSOfAL =ê afórrriub: perfeita. Um ,.

__
0:;::;: ::�
__

-

-

�.
-
-

-

rARA EXtllVíiE no:') OLHOS
(E{eUIPO-BAUSCH-LOMB}

PARA RECEi1'�8 DE OCULOS E
RlES?ECTPlO CO�TROLE

DAS �LENT]ES RECEI­
TPGJAS' C/V'EíR-TO­

l\lE'l'RIA.

Gabinete de Traumatologia Ocuiar

LlM PRODUTO DO ;" ','

\c. LIS,OJUITÓ,IHO lICOR Di cnCAUlIJtvJf.R Se lt

A L f A I A T E 1 A D I S LA U
Vende Casimiras e Trópicais das mais· afa':
madas fábricas do País, pelos, menores pre­
ços da Cidade. - C onfecção de ternos com

apurado gosto; dispondo de pessoal habiH ..

fado na arte.

EXCLUSIVAIHENTE i'ARA TRATAR ACI
DENT.'H�OS DE OLHO:';; - :EXECUTA PERI­
elAS - CONFECCW-:-·JA LAUDOS E DESMAS-

CARA GE;HJ'LADORES.
-

-

-

Alfuiats LadIslau ,{'

,EXPRESSO
BLUl\�l>NAU�CUI:.�Tl�A .

Fiua. 'l'eIeg.l' "LIlUOUSINES"
AGENC!l\. BLUMENAU

Rua 15 de Noye!nbJ".i N.o .:lU
FONE.101}2

PREÇO Cr$, 155,00
AGENCIA.CURITlBÁ

RUa 15 de N'otp.mlu'o:. N,o fiZ:!

RUA 15 DE NOVEMBRO, W. 588 a 596
�-- BLUMENAU -:--__"""'-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de Contribui tes
formula conClllllllllllalo'ri-a dos �:':�'�':�:':(���:I;:�:,�::;��:::nj:l." ;:�,�::�::c::�

<:,)1'1":" ;J COIlVOC''':''O de suplente !.J

. reprc:;,cnt:'Jç'Ô·'U aclma c::fp:bcl>2cido.
- ilfi' ��'";l; •

I
·

o c 'O s
se di\'icU)'i! na pT'i)}jon�flo c1:'\s ses-

��·!rln eresses r e c I p r _

�:Jt��l��:';';:;'�:?��:J��:�������j�:Cn:�O�;�
<lc recurso. d:�. qU(!r,;tÕ(�S crrtre

.i\! SI-:'�dO 4- T('fJt'!!.5(�n:tlnle:4 elos Cori1�i- I tularcs I� ��us nlPlen�cs. "C�CL(;:H) Art. -r..o -- O n:ío eompurcci ...
Fazenda lVItU1H:lp;11 c seus contrr- bu íntcs. 2 escothtdos entre !lHIC10- da do Prcstdcn te, 5r;ra rcíta pele ;H��llto d(' qll'�lqut"'r membro a

'�.,uintf��: n{n-io5 muriícipuls que f'e híljnn� PreCeito � srrbmet idu, npós. no

prO-I,rt:�
;�C�",'-'üc:,:; consecut.ívas nu H dez

u) clúborur, pôr (:)11 {-JoXecuçJ.o f: destacados pela compctêncta c (:-5- -runctamcnto da CÚ11lDl'a Muruc ipa l. í

ntercalarlas. ;W)l1 cuusa jHsUflc?,.­
modificar seu regtmento interno, p�cj,fJ.li�a��fio da materta fiscal. e 1 Art. 4,0 - O PTf,!sidcnte do COJ1- da. sc rá consid-er�.j;) como reriún-

de "71cordo com as mstruções desta que será O Prestderrte estrnnno a- setno será indic::do e eleito per cia irreV'.>bc1':f'I, (�t�:l em qUI.! l:

,Lei e aprovaçüo da Ciünnru �1uni- f'er-v'il;n rnunicipal e aos mte rcsses escrut.írrto sc-crcto pelos rncmt.xos Prc:-;jr1entc f:�:!:ú ("I'\nnlJ1�c:,(:;;,o 0;0

·�jp_9_lj das entidades representadas. '<.:ícti\'os .ln (!nlpossado�! C sua 1:0- B:'iccutivo n1nni::ip;:1� !h,ra os 41",::-'
c) i.L,1(�rprc1ur tlf.' leis nSl�l;li<s (! Parêigrato único - PRI'r\ fi no- 'near:áo será igllainH:!nl�" ··ubnl'�li· vida::; nn�.

"u:tcril' Pt,) Prefeito as med ídus de rneacão dos representantes dos üa à consíuerncão do Poder Lcg is- Art. V.n __ O �'l)ll[l'ihl1int� que

outro lado o capitão ;)I'dem adrrtuuatrn r.tva ,iulgadas COI'_ contr+butntcs, o Prefeito solicitara tatívo . <!e,-eja:' recorrer .:.1-": "to do Exc_

, veuíentcs, bem C0l110 as que visem ú Associac âo Corncrcinl c Tndus- Ai-t, 5.0 - Par-se-á. de dois (�lÚ cut ivo Murricipal poderri ft1zê-lo
Feital estaria tambem disposto fi crmcíHaç áo dos rntercsses reei- tria} de Btumcnau, e aos propric- Iots ;'\110:;. o rcvcz:?.nlcnto dos mem- dcn tro do prazo de ��iJ dj:t� conta-

a depôr novamente, para afir- propus do contribuinte e da Fa- tários de imoveís, listus trípüccs. .rros do Conselho Mtmieip,\l U(' fIOS da pnbticacfio n'! dI) conhccí­

mar que o tenente Bandeira, Cria o Conselho 1I1unicijJal di' Con- zenda Municlpnl: fazendo a escolha dos titulares C Contribuintes, o qu-vl impor: r,i' mento do deSDtle.E' 011 d("<"i:;,'io élc·

na noite do críme tomou o ta- 1rlunintcs e -di�llõe sob re -O seu d) exercer outras runcõcs que cos supícntcs: idêntico será COIU na renovação de seus tttulares, 11er;;alória. sob- a p<:n;l .re hl·�f'Jrr(!r

funciona!ncnto c sua organização. venhanl a r!.cccrrer de 11U'.�n:;;: dís- as profissões liberais que também �endo_se cm vísta as Iudícaçõcs cm pcrc111pção.
xi que o capítâo deixara Art.t .o __ E' errado o Conselho posições de lei c do r!;gimento in· ,indicarão - 1=('5 repr",cntulltcs ias entidades de classe, novamen- P"rúgrafo único __ J recurso

defronte o predio Cln que am- Municipal de Contribuintes, tril:n:- lerno. para qUe o Prefeito cscolh:\ um le solicitad:ls, c U espeé'iu1izução '" dc,'crú ser dirigid<J :'0 PrcfE>lto, o

_______ • bos residem. A Policia diz ier nal m1"to, adnfinisfrativo, ao qHal Art. 2,0 - O COlbdho r,:unicipa[ entre os indic'luo�. O número d� "ompeténcia a que se referem os 'lu:!!, feita H juntada do processo

tenente calJení; de Contribuintes será composto dI'! supl(';)tcs será na proporção de ,r1igos 2.0 e 3.0, que deu causa, o eneaminhará. in-

al o jtll�!tllncnto, em últhna 1ns- 7 lllC-J11bros. nOJne:ados. C01!] 05 re�- 11rn paru cada 1itulnt", Parágrafo único �- .A eonvC'nl[�n· t'on!incnH. 8.0 Conse:ho l\1.:unic-ipal
proprio tàneh udminktrali\'<\, ou, em :;l',ltt pecth-o� SUplClltcs, pelo Prcf"it'>, .'1.1'1. 3.0 - A nomeação dos 'in do fOi1ciollllmento do Canse· de Contrihuin1es, para os de ....idlls

, lho Municipal de Contribuintcs c o fins.
vai ficar estarrecido quando "--________

.

�---- interes,'c públieo em geral constI- Arl.. 10,!) _ Qu�ndo \'e1';a1' " re-

�i�:c:e::l:V:od;ú��ic��UT�� Vem a' Soe' ·,edao'e de ftmll,gos deHlumenau ���;�u��O�i;.Ose��r�n:������I<:!�Ecdr� ���I:SrO j!�t;���o� ���aJ���:� �� �::.�=
.

�

\'adas as lrruni l�(�õcs (' nOrlll;.iS a... ihinlento tcr\h:"!. cxpirfldo. só n1e ..

bem uma testemunha, depois ..,

:iot"d,,� qu"nrb tIn,' nmneacÔe5. clianlC' pré ...io depósito ela qllantia'
de relatar dois mêses, vai pres .-

b d bit
6 o

' 10 C "1 l
.

d

�:r d::,;.:�::�' ::O::'t:�.'"� rece
.

endo o a P'o io o povo' umenaue IIse I i:��u :�:;�;���;:��:2t::�; ;�i?:ff.!::g:��c�i�'�Ê
par da absoluta culpabi1idad�
do tenente. O delegado afiro (jUdID transcorreram OS trabalhos da última reunião ;��, d:u o����-�:r�s �;�:a�:;��: ;��= ,���l)���r�:���"�.;,,;\fl�:�eu�a�:��b�:
ou que esse depOimento será Em sua reunião habitual" Livraria e Tipografia Blume-I "Casa Dr. BIUll1enau", prLljé- nal, COlwert,(los em r€SOlU��es, d ') "alo!' da Cjlle"go suscitada,

uma bomba que comprom('te- ,. .
,; .', .' _

Art, ;,0 - o de;;empen o a Parúgrafo único - ."" t�xa c!;:-
reahsaCla no dia 20 do corren- nauense SjA ofertou a Soclc-I to este que veH1 oe acor�lo

fnação de mcm})l'(' do Conselho �ue tr,ta e5te �rligo. p"c:n em fúl'-
rá definitivamente o tenen-,

te, sob a presidencia de Frei dade uma série de "coleciona- i com os in.teresscs da Socíeda· Huniei:JnI de Contribuint('s é r:'')n- .",; d,., s':'ln, 11�0 ))oderá ,pr inferior

te, Erüesto Einlncndoerfer, c na' dores de Luxe". I de. I ,;deraóo �('n'iço de rclC"ânciu e � dez cruzeiros {Cl'S J Q,OOl c nem

. ,'. .

I N d "d

\
,fio <:,rf1 J'�m'll1cra,lo, recelJc:1dn ,uperior a duzen:os t'fazei l'OS (Cr�

presença dos' srs. Fredcnco '30,) Da fIrma '·Auxllwd.)l'u a a mms ha\'en o a tratar < • -

J I l'tuJo ti"
. "pen:,s C:t":l 111crn }ro, aI. � -.wo.onl.

Kilian, .orlando Ferreira de Predial, com séde em Porto o sr. Presid�nte deu :.01' cnc;�r- �cpre�;nt"('�o. cem cruzeiros ICrS Art. J2.n __ O ConOp1l1O ,MunÍ"l-

Mello, Aliá-do Kaesiner Alegre, recebeu a Sociedade; rada a sessao. [f,I),fl01 por "ess,io a quc compare· paI de Conlribuintes quc 5e rcu-

�:� A��nb��:�i�:�::lTl di,C\I- ������i��iliario usado, �)ara es- ; Novos Mel�orunDleDtns Intr'f�UZII�O's
:��ú I�:��;���:�' ':��'��7.���.no�� q��:�i�

1 44
�nn, dlla� .sCE"ües por n1{�s, e no

tos: 40,) Foi lida a relação d,IS i ')1:jximo qunlro c E"men�e quando

�:,�Oi��i::E;�::::::���� ::���;�:���;:;��:=t�;;� I lia Ponlel'l�rl·a HeoPJa "UO Toon1ios '1CJ�,r;:�l€t�O:��:��:����:t: �<�n.
lhos de expedição das circula- fOI autorlsada a provIdenCISl" llV b ti I � II b �i'
'es e fichas de inscrição de

I
a confecção de carimbos e tlll-j FOl11QS ontel1:l t'l t g dece" a' Confeitaria e

.

-

. . , . gen 1 mcn e ,mos a ra L

sócio, sendo feita nova reVl- tros materIaIS necessarlOs aos

I
.. <. 'd 1 C f't'

I
P 'f'

-

do sr l-Ienriq:'leOIstlngUl os 11C a on e1 arla e 'I am lcaçao .

são na li-sta das !lcssoas e en- trabalhos; 6.0) Foram comen-
-

.' 1 f t
, I Panil'ícação

do sr. B\;�nrique ,ToenJes pela especJa o er a e

t1'dades para as qllal's ;:e"a-o tados vanos nontos do reC011- •
I

d f' - -
, � .L

• , • -, • Toen]es com lima oferta de I fazemos votos e r-ancas PIO",
remetidas as circulares, as te proJeto oe leI encamll1hando

i d
-

11'd d t I 'd des
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Ul1:l os paes csco 11 o en re perI a '
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os que estao sendo fabrIcados I -
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mil. re el o lInlC1'1a. re a IVO no ._

20.) Foi comunicado que a imóvel onde;e instalará a e:n suas novas ll1stalaçoes, de-j SOCiEDADES FALSAS
,

_ ! vldamentc :l!:>�relhadas com
DE COMBATE A'

Na-O houve ,a·",f·e r(J�ç0-e" lln�\l���ll�és���t;����'acão modc-
S - T;����'�i7��1�d .

I
-' lar. dis,'16e a nova panificação'1 ,. .., O diretor do Serviço de

do sr. Toenjcs 'de novos pro·

:

na p"Õ�'J·tl·ca'- da' 'O N" U cessos de mani�tllação de pãcs �;�d��ij�to a�J���fe �;-i����
e doces, clns mais variadas eS-
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" "' ," '_ .. lícia',cs,;:01clicoitaijI11td_cO,l'jqoure os de�
• ... pécics, ressaltundo-se as (;"n-

_ sehm
LONDRES, 24 (UF) - O ::: ataque seja o preludio dições higienicas que imperam alertados contra as sode-

Rua xV de Novemb rOr 4 1 5 '--- 'B l U M E NAU premier Churchill, rcferin- lplié'ção da guerra co- 110 fabrico dos deliciosos pro· eludes fa1sas de combate [,
'li

I d'o se o arra d b b 1'cana. pediram o imcdbLc dutos, mnnj�)ulados com o l.1â, ,

______-'--______
-' a < za 01' om ar- . 1 uberculose, que angariam

d· l' d t '1eb·'tc 110" Comul�� so'br'e o 'Cimo esmero, dando-lhes 11111----'---

I
elO a la o con ru as repre-"_... '" ,::, •

-
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Y 1 d 1 bomhardei) all'ado sabôr todo eS!Jecial, faton'�
,

-

d
' :as o no a u, ec arou, tu ... ,." . fins de campanha contra (J

()' '"1..'1-C",',''l-O-
•
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- 'al'S·· I ant,e'NOa�.)COlhnOUul�,S'eestqautaalrqdUee:r

que muito contribuem par3. mal de Koch,
.
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. ESTEVE DE PRONTID.,10 que os rcferidos Drodutos \'e-

.. pr>. TC l' t d f Presidente Getúlio Varg;'!!;
alteração na política da r1 �L 1/1. JAPONESA n 1am conqllls an o a pre creu

. '. I ONU 't 'C TOQUIO, :�4 {UF) - Ur- cia do publico blumcnauens�,

E t 'dfj I 1Iqr��s gs'

P....L-A-N-70--D-'E-U-T-N-I-F-I-C_;.A-(j-d-A-().,..1�DAS.CAlXAS Dl!� APOSENTi�.DORIAS E PENSÕES réia ��l:��:U�'�S����
a at�� gente � Milhares de poli- Ao registrarmos esse auspi- fi reliDO 90 nr.BSluoO B 18 U ,UCHEGOU A �IANAUS A ONDA DE FRIO - CENA DE SANGlJJr; ENTRE 2IRMAOS 'lue", ciais receberam ordens de cioso acontecimento, dcscja- 9 b li 1'.

_ ENCONTRADO () AVIA0 DESAPARECIDO - INVADIRAM O POSTO POLICIAI. ,_,r outro Indo, os tra- manter�se alertas durante

� � d d li
RIO, 24 I)Vlerid,) - Nâo; Locálizado o aparelho de Fogo que garotos joga-' balhistas, temerosõs de qu.: ���oE� ��: esea ��!�âj�: r��7� NAgE��tcifo�F��E·�R\REANl\C·�I.�\

os inSI'�DJJI98 9 ru,e Dl uO ,angUlr,o(! boa a sítuação' de algurna::; . RIO 24 (iVlerid.) - Um vam futebol quando solda- . , • - i U U II
_

- 1 d bdI' afl' RECEBEU O PRESIDEN- os comul1Jstas Japones�-$ e2�' LONDRES 24 fUP) 0- d f t d S o
caixas de aposentadoria e ;avião da FAB localizou, ca- aos a su - e egacla _Ul-

TE AUIUOL A DE- tejam preparando mani, chanceleres Àcheson e Edc� CIPO', Bahia, 24 tMel'id'

\um,a
grau e

.

es a e a,

'pel::sões. 'P,or iss� mesmo o jPota�o �um alag>�diço, nas raro ao local afim oe ter-
LEGAÇÃO BRASI- festações por motivo do inauguraram. hoje, sua CO?1- _ Quinhentos vaqueiros, can'lpeões bala�Js e pa-;.'m-

DNFS esta reahzando es- �medlaf"oeS de Iplranga, na minar a "pelada". Encon- íerência de cinco diDS sôbre _ com seus traJ'es típicos, re. banos, O pres:dente,. ,que�
d

-.
t'

, LEiR i\ segundJ aniversário da r bl d AI I '+ t t
fudos sôbré o assunto, ,O Bahia, o aparelho militar Lran o reslS jenCla, puxa-

.. • ,

C
"

A
os ,.P o em�s, a .cmflll.12, ceIJcionaran1 o presidente esta nOhe es a aSSlS l1��O

,
"

'd d Ih d g tos Paris 24 (UP) _., O presi· g-uerra na m'eIa. pron- OIlente MedlO e ASIa. Deu- . uma grand -r"'sta de :.:>ao
plano objetívaa unificação nr, 1.422, desaparecI o es- ram � 'ore as',os aro .. lente Vincent Auriol, em tidiio da Polícia Japonês!" se a conhecer um comunica- Vargas nesta pequena Cl.

_

4_

". ,
_

',dessas caixas,'- ,"" que acar- de ôntem., Quando ,voava de lOS paIS dos J?enmos, reu,n.l� 1 d' eO'l' deternl1'llada 0........ todo do oficial a resneito. porém, dade baiana de 1.500 habi� I Joao, regres'�.1ra, amanl1él,
v •

d 1 'd' H I compan üa e varios nlÍnis- J. ",J.H o -

R' 1 J
.

retará a redução das des-' Vite,rla nara Caravelas, os !)C o me lCO erel 10
pal's, �a(l ,se l,'c::elaram de�alhes

da"l
tantes a.ue, para a<T11ürdar ao. 10 (,e an€I1'o.

-

'B b d' t d P t d tros recebeu hoje a delega- ,'omeJ'saçoes de 1 - O'

Pesas administrativas, n10r.: Desconhece-se a sorte do' ar a, lre 01' o' os o c ": :l0Je.
o chefe do Govê1'no, rece-'

I
-

,., 'd I 1 't d ção brasileira ao, CÍnquente- PERDEU A 'ç
-

O ... ATRIZ
mente no norte, piloto, c2nitãJ Paulo Ro- ;,au e o� e �em ar e

nário de Santos Dumont, iFlel·la 3 nova dl-reforJea I b:u mai� de dez mil
.

pes- '1NGR�D hBE�GMAN
cha,

-

um deles, InVadIram o pos- } f d 1 I I soas. HOJe a tarde fOI en" 110U',""oo-'. 24 (UP) - A
1

'

1 d 1 c 1e ia a pe o mínistro Ne· I I Y> l\ -

Su.rrados c to po iCIa , surran O os so -

ré) Moura, Nessa ccrü11ô- " tregue ao sr, Get.úlio Varo .irl111OSá' atl:iz sl!cca Ingrld

J,s�������ad,�� ;:��S�0:'11 sed���������i��� nia, no Palnclo dos Eliseos, ! U�O' Imprensa F Clube I��� �aiqn�����= 1:I)O?:de(�� ���g�::��l�lc�����t��t�l��::S�
S· 1 I o presidente Auriol prestou I I poso, dr. PeteI Lllldstrom,

Informam da egmu para o oca um
I t f b' dhomenagem à memória do I
k. para que es e osse o nga o

contingente de 40 praças I
a !,crmitir que a filha de amo

d inventor brasileiro;, cu.ia I XP E d
para manter a 01' em. II I li :i

E"r R SSO bos, Fin. de treze anos de i a-

obra de pioneiro, segundu O Imprensa F, C., que 1) Tesoureiro: Ne]soij BLUl\lENAU-CUItlTIBA de a visitasse na ltalia, este

c:isse, nermitou à humani, por Inotivos imperiosos l;ão Franca.
I'nd. Teleg.: "LIl\lOUSlNES" verão. A sentcnça do juiz �e

d d d g 1 .'

d' t d
.. J\GENCIA BLUJ.\IENi\lJ Hol!v'wood declara que nao

a e ar ranc..es passos esta ISpU an o o cmnpeo- 2) Tesoureiro: Aloisl:) Rua 15 de Novembro N.o 313 conVC;11 <lOS interesses de Pia
na consecucãJ do vôo mais t d D'

. -

d" W' 1 ,>
- na o a IVlsao secun ana Ippe, FONE, HIll:' viajar pnra a ltalia para dsi-

pesado que o ar _ da LBF, nem por isso est{� I>REÇO CrS. 15ã.00 tal' a mãe. at.uall1l.cnte casada
Orador: Orlando Ferreira 'NelA CURITIBA

se descurando de manter
AGE con� <:. diretor cinematogr�fi,-

d
.

de Mello, nua 15 de Novembro, N.o 629 co üallano, Roberto Hossehnl,
• em or em uma eqUIpe, com I
a qual possa preliar a- I
m i s t' o s a 111 e n t c, I
COJn 'v;istas ao ano -de 53,
quando então deverá par- t

tempo:rada ofi..

,Inspirado em pl'ÍnC!l)lOS que
se coadunam com as exigên.
cias do processamento da trl-:
buração muniCi!_laI, (J vcrea

dor Ji'Mlel'ieo Ca rtcs AH.mdc'

mos na noite fatádtca em que

este atendeu a. dois chamados
para a morte. '0 delegado de­

seja, agora, positivar de onde

partiram esses telefonemas, es-

que se éncontr� vago e do qual
os dois costumavam servir-se

�ve comparecer' perante
Deus e preE;tar contas de
sua vida passada; o espíri­
ta dogmatiza que êste jui�
m, particular é pura, imagi
nação e fa,ntasia,

26) O católico crê na éxis­
tênda do purgatório, lugar
onde as almas dos justos se

'JOL.'lVU..E
{api.1Õis e segurM
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PEÇAf' FORD
LEuJTll\IAS

.

('ASa �Íj .\mcl'icano S. A.

Assim é que, em recente
�'E.uni.ão, foi eleita e elnpos­

! ;arla a nova diret:Jria do

����������������������������������i������������;'��I"�lv�celeste", a qual dev�
, Ira reger os destinos da a-

Palarlllllne"nSe· ,;�.��:ü�ç:�r���1t!r.����s, du-" A referlda elelçao, rea-

lizada em sua séde social.
e qU.e r::::'i feita ,)or acla-'
llla�ão, ficou assim consti­
tuída:

Presidentes de Honra:
Humberto Mazzolli, Dr,
Affonso Balsini, Mauricio
Xavier e Federico Carlos
Allende.
Presidente: naul Fagun-

Regeneradora de Pneus

Améri-

. Malte, �u�ulo E fermento �uleeiona�osS o L E S"

I JOAÇABAIi'ILIAL
CRICIUMA

Rua Marechal {)e9dQl'O 5/11,0
, Est. de Sta, Catarina

._",

Ay. Rio Branco s!n,o
Est. de Sta. Catarina

Cerveja/�ia Cafarinense S�_1f.

loinvi/lu
If�-'_���",_d.-����

r a base da prost eridade rodando., sobre' pneus 'yresolados. �erviço t�pido e garantido.
EX9cuta"!se Iyresal agem em qualquer tamanho com diversos desenhos de derrapagem.,
lambem oferecmuol pm�u} novos dils principais fábricas ,.nacionàil!

cies.
Vice-Presidente:

co Xavier,
1) Secretúi'jo: Pedru Xa-

V11.!!,. '

'

1 �) �ecretár:!o: Jaime
........Ii!!I••••••IIlI•••--•••IIiI.l IlilJlllllill O]n.õBlra Coelhü,

de

,4to
,
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